
I

P,T
í \

NOTICIERO GRANADIN
ANO XI Número suelto, 5  céntimos jueves 2 de Julio de 1914 Número suelto, 5  céntimos NUMERO, o.

F5S3SS B2  LAS rJSCR-PSlCMaS ■fe» Tnszasfze oeiszszre X~s
F e í a

JSGíSSca. - fisgoEa si esáéastrs

DIRECTOR, FUNDADOR Y PROPIETARIO 

J X J J k K  E > O H E > V A R & X A  Y  Á L V Á M B ^

PSSCJQ DE LAS INSERCIONES
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1 2r o’ís ;50 ID100 50 25200 100 50

mundo y del hombre
Loa blancos y los negros 
en el BrasU. A. través ce 
: : : tm siglo : : :

E l  B ra s il tien e  m áa  ex ten s ió n  q u e  íoa 
E s ta d o s  U n id o s s in  A l& ska, y  no m ucho 
m an o s  q u e  E u ro p a : ocho m illo n es y  me- 
m ed io  d e  k iló m e tro s  c u a d ra d o s . Y  su  po 
fijac ió n  v a  fo rm a n d o  rá p id a m e n te  g ra n  
m s s a :  de c u a tro  m illo n es  de h a b ita n te s  
en  1820 sub ió  a  d iez  m illonea  en  1872 y 
ei añ o  p a sa d o  se le  c a lc u la b a n  v e in ti 
c u a tro  m illo n es  y  te rc io . .

L a  in m e n sa  m a y o r ía  d e  e s ta  p o b la  
c ió n  se  a c u m u la  en  la  a n c h a  b a n d a  del 
B ra s i l  A tlá n tic o . E n  le s  c in co  m illones 
y  te rc io  d e  k iló m e tro s  q u e  su m a n  los 
g ra n d e s  estad o s a m azó n ico s  d e  P a r á  y 
A m azo n as e  in te r io re s  d e  M atto  G rosso 
v  Q 'j " tíZ> y  e* te r r i to r io  de A c re , no vi 
; pn  m i ,  n '^ d o s  m illo n es de h o m b res.

L o ? o t o á ' v e t o ^  “ «Iones y  te rc io  
se  a c u m u la n  e n  los t r e s  P e llo n e s  de k i­
ló m e tro s  d e l B ra s il  A tlá n tic o , i® q u e  le 
d a  u n a  d ea id ad  m e d ia  d e  unoB sie te^ha  
h i ta n te s  p o r  k iló m e tro , q u e  p a r a  Sua- 
Á m é r ic a  e s  y a  n o tab le . •- 

P e ro  en  u n a  e x te n s io n  ta n  e n o rm e , y 
c o n  t a l  in c re m e n to  e n  la  m a sa  de p o b la ­
ción , a p a r e c ía  un  p e lia rq . E l B ra s i l  fué 
u n o  d e  los p a íse s  co lo n izad o s  p o r  in ­
te rm e d io  d e  e sc lav o s  n eg ro s . ¿No p o d ría  
r e s u l ta r  da ello , q u e  e l e s tad o  in d e p e n ­
d ie n te  y  d o n d e  todos los h o m b re s  son  l i ­
b re s , a c a b a s e  p o r  c o n v e r t ir s e  e n  u n a  
co lo sa l p o te n c ia  n e g ra ?  .

L os n e g ro s  p u ro s  (e n tre  e sc la v o s  y  l i ­
b rea )  e ra n  en  1817:(según c ifra s  de H um - 
b o id t) e l c in c u e n ta  y  dos p o r  c ien to  de 
l a  p o b lac ió n , y  lo s  m u la to s , m estizos, 
z a m b o s  e  in d io s  in c o rp o ra d o s  a  l a  v id a  
c iv il iz a d a , e l v e in tic u a tro  y  m ed io . L cb 
b la n c o s  p u ro s  q u e d a b a n  re d u c id o s  al 
v e in t i t r é s  y  te rc io .

L a  r a z a  n e g ra  e s  m u y  p ro lifica : v iv e  
co n  p o c a s  n eces id ad es; y  en  los p a íse s  
tro p ic a le s  no d e sé r tic o s  p u e d e  sa tia fa  
c e r la s  con  u n a ‘e x tr a o rd in a r ia  fa c ilid a d .
L a  r e p ú b lic a  d e  H a 1"ti h a  a lc a n z a d o  u n a  
d  n s íd a S  d e  se se n ta  y  n u e v e  h a b ita n te s  

,  k iló m e tro  cu  a d ra d o . ¿No p o d r ía  oeu¿
r r i r q ' t e  e n  el B rá s il  e l in c re m e n to  ve- , T ■ 
g e ta t ív b  í ‘ 6 Ics n e g ro s  s u p e ra s e  a l  y e g c - . p 2 - 3 * 

'  ia t iv o  m á 's  ¡?I m ig ra to r io  d e  Je s  b lan co s 
y  q u e  la  te n d e n c ia -d e l p a ís - fu e ra  h a c ia  

. ^a .fcarj¿ i4 a j3 fl¿2 S ltirjÍe .U a_ B ^L fiP U .Jas
con  la s  a r ro ja d a s  p o r  io s  censos d e  1872 
y  1890 a le ja  t a l  te m o r, d e m o stra n d o  q u e  
p ase  a  c u a n to  se  c re ía  e n  c tro  tiem po  
so b re  l a  in c o m p a tib il id a d  d e l b lan co  
co n  e l  c l im a  tro p ic a l ,  y  de lo prolífico  
d e  l a  r a z a  n e g ra ,  $ 1 b la n c o  h a  ido  en  el 
B ra s i l  g a n a n d o  te rre n o .

D e  1817 al872]ic-s b lan co s  p u ro s  sub íe  
ro n  d'ei v e in ti tr é s  y  te rc io  a l  t r e in ta  y 
ech o  7  p ico  p o r  c ien to , lle g a n d o  e n  1890 
a l  c u a re n ta  y  c u a tro .

L o s  n e g ro s  p u ro s  e r a n  -en 1817 e l  c in ­
c u e n ta  y  dos p o r c ien to , en.1872 el d iec i­
n u e v e  y  m ed io , en  1S90 e l  c a to rc e  y  m e': 
d io . . .

.Ei g ru p o  d e  los m u la to s , z am b o a  y  
m e s tiz o s  6 ind ios m ez c la d o s  co n  Ja  po 
b la e ió n  c iv il iz a d a , s a b ia  en  1817 a l  v e in ­
t ic u a tro  y  m e d io  p o r  c ien to , en  1872-, 
le s  m u la to s  y  m estizo s  e r a n  el t r e in ta  y  
ceb o  y  te rc io ; p e ro  en  1890 h a b ía n  b a ­
ja d o  a l  t r e in ta  y  dos y  te rc io . La" in e z  
c ía  de r a z a s  a p a re c e  p u e s  com o un-pro - 
e e d im ien to  d e  a b so rc ió n  en  fa v o r  d e  la  
b la n c a .

S í  su p o n em o s q u e  e n  e l g ru p o  d e  m u 
la to s  y  m estizo s  e l e lem en to  b la n c o  en- 
é ¡a  p o r u ñ a  m ita d , y  sa m a m o s  e s ta  m i­
t a d  a l  n ú m e ro  d e  lo s  b lahco3  puroB, t e n ­
d rem o s , com o p ro p o rc ió n  del e lem en to  
b la n c o :

E n  1817 el t r e in ta  y  c inco  y  m ed io  por 
c ien to .

E n  1872 el c in c u e n ta  y  s ie te  y c u a r to .
E n  1890 el s e se n ta .
E s  p o sib le  q u e  en  la s  e s ta d ís tic a s  del 

72 y  d e l 90 la  in ñ u e n e ia  h a y a  h ech o  
a p a r e c e r  com o b la n c o s  p u ro s  a  m u ch o s 
ín d iv íd a o s  q u e  no lo  fu e ra n ; p e ro  la -p ro ­
p o rc ió n  no  p u e d e  s e r  ta n  g ra n d e  com o 
l a  q a 3 e x p re s a n  la s  c if ra s . L a  c u a n tía  
e n  q u e  h a n  ido  a u m e n ta d o  la s  d e  loe 
b la n c o s  no  p e rm ite  d u d a r  de q u e  - e l  f e ­
n ó m e n o  d e  i a  c re c ie n te  p re p o n d e ra n c ia  
n u m é r ic a  d e l b lan co  e s  p e r fe c ta m e n te  
r e a l .  '

L o  c u a l  es una-de  la s  m u c h a s  p ru e b a s  
d e  q u e  6i h o m b re  b la n c o  no solo puede  
¿ a c lim a ta rse ' en. La z o n a  tó r r id a , sino 
«¿demás lu e h á r  en  e l la  v e n ta jo sa m e n te
o o n í SEef ro -

E m il io  H . d e l  V i l la r

eos del D orna jo  y  F uen te  de los ¡Nevero?, 
donde a lm o rz a m o s ,

D e sp u é s  c o n tin u a m o s  p o r  lo s  P rados  
de A ire  a  los Peñones de S a n  F rancisco  
y  B a rra n c o  de C auckües , cu y o  p a s o  e ra  
pe lig ro sís im o , p o r  la  c a n tid a d  d é  n iev e  
q u e  en  é l  se  a c u m u la , ten ién d o lo  q u e  
p a s a r  en  sen tid o  t r a n s v e r s a l  con  g ra n  
de3 p re c a u c io n e s . A  la s  11*45., lleg am o s  
a  l a  L a g u n a  de la s  Teguas.

A llí e s ta b le c im o s  e l c a m p a m e n to , e x  
p lo ra n d o  a q u e llo s  a lre d e d o re s  y  d espués 
de d e s c a n s a r  b re v e s  m om en tos, nos d e ­
d icam o s a  p r e p a r a r  l a  co in id á , dem os­
tra n d o  n u e s tra s  a p ti tu d e s  c u lin a r ia s .

L leg ó  l£  n o c h e  y  d esp u és  d e  c h a r la r  
u n  r a to  a lre d e d o r  d e  l a  lu m b re , pues 
h a c ía  u n  fr ío  g l a c i a l ,(10  g ra d o s  bajo  
cero ), n os a co stam o s, p ro p o rc io n a n d o  al 
c u e rp o  e l d e scan so  n ecesa rio .

A  la s  dos y  m ed ia  d e  l a  m a d ru g a d a  y  
a  l a  lu z  de u n a s  a n to rc h a s , sa lim o s con  
d irecc ió n  a l  V eleta. N o nos fu é  posib le 
su b ir  p o r  la  C arrig iie la , c o m p le ta m e n ­
te  c u b ie r ta  d e  n ie v e , ten ien d o  q u e  h a c e r  
ia  s u b id a  p o r  u n  m o n te  la te r a l ,  de  paso  
d ific ilísim o , tod o  fo rm ad o  p o r  la ja s  p iza  
r ro z a s  re sb a la d iz a s . D esd e  lo  ¿ ltó  de es 
te  m o n te , d iv isam o s los. L a g u n illo s  de la  
V irgen . k .

A tra v e sa n d o  v a r io s  v e n tisq u e ro s  l le ­
g a m o s  a l  Collado del ^Veleta, p o r  el 
c u a l  ta m p o c o  p u d im o s se g u ir , ten iendo  
q u e  b o rd e a r  u n  v e n tisq u e ro  q u e  obs 
t r u ía  e l p aso . O tro  v en tisq u e ro -n o s  - im ­
pidió  e l acceso , ten ien d o  q u e  h a c e r  con 
n u e s tro s  c u ch illo s  u n  c a m in o  p a r a p o  
d e r  c o n tin u a r . Y  lleg am o s  a l  V ele ta , 
c o n tem p lan d o  e l e sp e c tá c u lo  m á s  h e r ­
moso q u e  p u e d e  so ñ a rse .

U n  a m a n e c e r  e n  e l  V e le ta  e s  u n a  co­
s a  v e rd a d e ra m e n te  f a n tá s t ic a , a d m i­
rá n d o se  d esde  a l l í  los m ás  b e llo s  p a n o ­
ra m a s . A  u n  lad o  se  d iv isé  é l M ü lh ácén  
q u e  se m e ja  u n  g r a n  c e tá c e a , c u y a  c a ­
b e z a  m ira  h a c ia  e l  V e le ta  y  c u y a  co la  
te rm in a  en  G ap ilé ira .

E sc o g im o s  en  e l  tan to  de l V e le ta  u n a  
t a r j e t a  q u e  dqcía : E l  28 de Jun io , m e­
riendo  aqu í solo. L u is  M olina de R a ro . 
¡V iv a  él picacho dél Veleta /

O tro  p a p e l  c o n te n ía  la s  firm as  d e  don 
F e rn a n d o  M oreno  S ev illa , don M arian o  
A ra  v a c a  M egías y  don M arian o  N ú ñ ez

)a ra
los sítió s m á s  p iñ to re seorde jS íe rxa-N g^  
n e s jt  X o s 'P e ñ o n ts d s ^ M ^ r a n c is é o  p a ra
to m a r  e l  c am in o  q u e  p a r te  d e l tercer, 
p eñ ó n  y  t e r m m á A l b e r g u e s . : . ^
to s  se  h a l la n  c a s i te rm in a d o s  

E s  v e rd a d e ra m e n te  de^áp land ir el es*
fu e rz o  d e  l a  so c ied ad  S ie r r a  N evada, 
q u e  ta n to  e s tá  h a c ien d o  p o r  ̂ ver re a liz a ­
da, u n a  id e a  ta n  h e r iñ é sá  com o la  de do 
f a r  a  13 S ie r ra  de a lb e rg u e s  q u e  p ro ­
p o rc io n en  a l  e se u re lo h is ta  lu g a r  donde 
d e s c a n s a r  d a l a s  f a t ig a s , s e r v i a  ja . Vi-

C em en terio , co m p ro b an d o  q u e  el ín te r  
fecto  e r a  su  su eg ro .

E s te ^ se g ú n  m a n ife s ta ro n  a l  ju e z , ór a.._¿nagenaeión : m e n ta l se  a r r o ja r ía
m u y  afic ionado  a  la  bebida-, p o r lo  c u a l  
no le  d a b an -d in e ro  a lg u n o , sin o  e l t a b a ­
co n ecesa rio .

de e n a g e n a c ió n  m e n ta l ,  com o lo: d e  
m u e s tra , e l q u e  a n te a y e r  p o r  l a  m a ñ a ­
n a  le  e n c o n tró  en  l a  e a ll9  su  y e rn o , el, 
cochero  y  a l  in te n ta r  d a r le  ta b a c o , M a­
n u e l R ío d ijo  q u e  no Ié 'co n o c ía ; '

Se c re e  q u e  e l in fe liz  a n c ia n o  c a é r ía -

"36 in v o lu n ta r ia m e n te  a l r io  D a rro , da a / 
l a  o sc u rid a d  d e l s itio , o en  a ta q u e  d-.

a g u a .
D esp u és .d e  la s  a n te r io re s  d e e la ra e io

’fS S a t^ é é s é a ^ 't íS S :  « s a o sReal.
M erecen  g ra n d e s  elogios e l s e ñ o r  Lu

q u e  A y lló n  y  e l  o fic ia l señ o r O jed a , poj 
e l ee lo  d esp leg ad o  en  la s  d ilig e n c ia s  re  
la c io n a d a s  con e s te  suceso.

PRÓXIMA SHACKLETON
En el próximo mes de 

Octubre, el famoso ex­
plorador inglés 'sir &r . 
nesto Shaclcliton,parti­
rá de Tduenos ¡Aires 
con rumbo a la tierra 
del rey Leopoldo, para 
pasar en ella la inver 
nada y  después dirigir­
se al continente antárli- 
co, que proyecta . atra 
vesar pas'ánetó. por el 
P oto . . ’

Skaclciélóñ, irá .a  las 
regiones antárticasbajo 
ios auspicios del Gobier­
no de su país y  de la So­
ciedad Geográfica de 
Londres.

(¡Actualmente él y  los
Automóviles (te-pro cnlsión aérea que ensaya Snackleton. 

El famoso explorador
que le kan de acompañar en su arriesgada] más útil. Todos los modelos que ensaya son de 
expedición, viven entregados a los preparativos propulsor de aire, y  parece ser que dará prefe
y  estudios., necesarios; para-asegurar él éxito de 
su empresa. Skaclfieton se halfá eríFitisénfiNó- 
ruega), donde aún en esta época del año no fa l­
tan grandes sábanas, de nieve: estudia diverses 
modelos de trineos automóviles, para utilizar
ias heladas., llanuras antárlicas el que juague: marcha? sobreel hielo.

renda a utio de fabricación francesa
E l famoso explorador -y‘-digunós,'de lasquéi 

le han de acompañar, también se ejercitan en 
f  insen en el uso de los «skis» noruegos, por el 
gran partido que de ellos pueden sacar en susas

U na suscripción
t.° Julio IQ/4

Festín comprendidos
í de --907.

la ley de 3 de Ag0ll5

S .'D . J u a n  E c h e v a rr ía .
M uy  señ o r m ío de mi~ consideración  

•nás d istiD guids: Con m otivo de la  s e n ­
sible d e sg ra c ia  o c u rr id a  a l niño R a fae l 
G ran izo , el d ía  28 del próxim o pasado , 
la C om isión p ro v in c ia l de la  C ru z  R oja 
óa in ic iad o  u n a  su sc rip c ió n  q u e  e n c a ­
beza con 25 p ese ta s , p a r a  v e r  de re m e  
l ia r  en  lo posib le  la  s itu ac ió n  a f lic tiv a  
ie-su d esco n so lad a  fam ilia ; cu y o s d o n a  
civos se  re c ib e n  en  la  ad m in is trac ió n  
ie  E l  D efensor de G ranada.

Y eom o q u ie ra  q u e  p a ra  co n seg u ir r e ­
su ltados sa tis fac to rio s  h a y  n ecesid ad  de 
que la  P ie n s a  no o b s tan te  m is t r a b  - jos,
te n g a  l a  bondad  de h a c e r  su y a  la  ind i 

a d a  in ic ia tiv a ; m e voy  a  p e rm itir  ro
garle , con el m a y o r  e n c a rec im ien to  se  
s irv a  d e d ic a r  s iq u ie ra  c u a tro  ren g lo n es  
a e s te  a su n to  en  su  ilu s trad o  d iario .

No dudo (que tra tá n d o se  de u n a  o b ra  
m e rito r ia  a  la s  q u e  u sted  s ie m p re  h a  
cooperado; c o m p la c e rá  a l q u e  con este  
m otivo se  r e i te r a  suyo  afec tísim o  a m i­
go, q. b . s. m .,

J o s é  N o g u e ra s

.<2R.0NEeA.D£ SOCIEDAD
Hoy sale pira Soris, acompañado de su dís 

tfnguida familia, el ilustrado catedrático de la 
-Secuela de-Artes y Oficios de este capital, don 
José Áifónséttl.'

* Con ei fin de asistir a Jos .funerales de los 
archiduques de Austria, en tepreser.ttción de 
su regimiento, por ser coronel honorario del 
mismo ei archiduque asesinado, ha_ s>l-do para 
Madrid, donde se incorporará ai séquito deJ 
infante don Fernando, que ha dé representar a 
España en dicho acto, ei coronel de!-regimiento 
de‘ Lusitcnis señor Guajardo.

* Con toda felicidad dió anoche a luz una 
preciosa niña, !a aristocrática dama granadina 
doña Manuela Rodríguez Acosta, esposa de! 
rico propietario don Juirán de Damas.
5 Sea enhorabuena.

Es el mejor de loa tizantes Grains dt Tabiit 
acción suave y eficaz. Dosis uno o dos gunojjj 
cenar. Venta en fírmelas.

0  S
Por ie Asociación de Caridad 

ayer á loe pobres 598 com'das.
se reptníüro,

. Son las mejores, aguas alcalinas Vichy-Jifcj 
/«/(estómago), lAchy CiícsUnt (riñones). V¡chj,¡ 
Grande-Grille (hígado).

Para ca!zado° barato, sólido y elegante. El 
Porvenir. Gran Vía, 1 o, (esquina a ios Almítei 
ceros) Granada.

Es digno de verse y con razón llaman la aten; 
ción del público, ia colección de cálices, copones], 
cruces y medallas artísticas que presenta en k¡¡ 
escaparates la JOYERIA FAJARDO, Zacitlng,

Piperazina doctor Grau. — Cura artrhísmo, 
reuma, gota, mal de piedra. El mejor disolvente 
del ácido úiico.

© a
Aunque no han teiminado de remarcar, ten­

drá que tb.-ír hoy «La Confianza», pues son 
muchis ias familias que lo han solicitado para 
hacer importantes compras.

Nosotros podemos dar fe de que los buenJú. 
mc-s trajes para caballero qué nos enseñaron, a 
10 , 12 , 1 5 . 20 y 25 pesetas, no es posible dar­
los como no sea perdiendo muchísimo dinero.

En trajes de hilo vimos tantos, que es impo- 
sibie enumerarlos. Todos nos llamaron la itta- 
ción por su variedad y baratura, y coras con 
excepcional, unos que nos dijeron vendena  ̂
pesstas, de buenísimo tejido y color alta nove, 
dad.

También nos enseñaron antucas a dos pese- 
tis, que pera nosotros son de seda.

8  8
Mañana se 

la infancia.
reunirá la Junta de proteccíóa ,

© ©

Ayer tarde; a las cinco, se verificó el entierro 
del cadáver del acaudalado comerciante de esta 
plaza, den Cándido Sáenz y López de Tejada.

El rico féretro que encerraba el cadáver fué 
. ,  , -rr t , depositado en un lujoso cocha estufa, tirado por

á i e i g i f f i o s ^  * 
a d m i r a r e ! t a i  cihftTwé pendranv

dos déeím ds-dél -29.354- fu e ro n .v en d id o s 
p o r  u n a  m u je r  a  v a rio s  p a rro q u ia n o s  
d e l Café In d u s tr ia l,  s itu ad o  en  l a  G ran  
V ía , cu y o s  p a rro q u ia n o s  d is tr ib u y é ro n  

*ss los d éc im o s en  p a r tic ip a c io n e s  que
h o y  le s  v a ld rá n  a lg u n o s c ien to s  d e  p e

--—=----- - ------ - - ----- -----  *****

B.

Mutualidad Escolar
P re s id id a  p o r e l g o b e rn a d o r  c iv il, se  

reun ió  a y e r  la  com isión  e je c u tiv a  de la  
M utualidad- E sc o la r , a d o p tan d o  los si-

dpn José Remero Bueno, don-Fermín

. — ~y,  1—'  «  Rorócró don José Antón?.

raos e n  los a lbergues-ja  doE Jo sé  Aguí- 
h& hia subido, á  in sp e c c io n a rlera, que

Hogitrabajos. . _______ ^
Almorzamos:y;eontinu-a?nos el regre­

so por el-mismo sitío-que a .la  ida, lle­
gan do. a Granada a las-sieté de la tarde. 
- v .> Federico Mata

y don Miguel Morer.p.
Presidian el duelo, el director espiritual dd 

finado, don Juan Jiménez: coadjutor de ia parro­
quial del Ssgráríó; don' Néstor Gutiérrez de la 
Gándara, director de la sucursal de! Banco de 
Espiña.en esta provincia; el notarlo, "don A nta 
dio Pucho'; don Ar.grl Moreno, don Manuel 
Codopi y do.r D¿nie! Cusd^.

Asistieren numerosíilross personas de todas 
ias glasés social??, resisitando el acto una impo 
hánte raanifestadón de dudo.

. En último término figuraban muchos coches 
¿5 respetói .

Rdteremoa a la ífi:gida f*railla del finado, 
nuestro más sentido pésame.

Un ir.vento notable.— Con el nombre de cCa- 
dena-Héiice», ha sido patentado en Espifisua 
aparato sencillísimo que por c.-piiaridad y adhe­
rencia, sin canjilones, émbolos, váibulas ni víri- 
Has etc-, e’ev2 toda clase de líquidos desde to­
das las profundidades.-

Está constituido por una cadena de acero gil- 
vanízado. rodeada de espírsdes de áUmbregil-

im íñafz nM icítty  « roí--.^^_ 
i oorooo litros \ - CÚ

M  H O l I R i l ü E B T O
El.guarda de consumos Antonio Bar­

ios, advirtió ayer; a"tts"caatro^dé la 
mañana, que en- el. caSbe delrio Darro, 
bajo el puehfce 'del Algihilio,Jiabía ten 
dido un hombre, muerto:al parecer.

Comunicó su descubrn¿íento a  varios 
transeúntes, y éstos-lo pusieron en co­
nocimiento de los guardias de seguridad 
Juan Llamas y Nicolás Martio, quíeues 
avisaron al juzgado dé guardia, que lo 
era el del Salvador. - - '

P e rso n á ro n se  en  el r í o  e l juez-seño r 
L a q u e a  e l o fic ia l señor. O  jad a , y  e l a l
g u a c il  C om as, en c o n tra n d o  bajo  e l p u e n ­
te  d e l A lg ih illo  o;del:.Reyá sobre la  a r e ­
n a , y  con  la  c a b e z a  a n  poco en  é l a g u a , 
a  u n  h o m b re  m u erto ; -di

¿Madrid 22  de Jun.y o .

l a c l a  e l  V e l é i s
C on u n a  n o eh e  h e rm o sa  y  c la r a ,  B&li 

m es  de G ra n a d a  p a r a  S ie r ra  N e v a d a , 
D . P r im it iv o .y  don Jo sé  M .a d e  l a  Q u in ­
t a n a ,  don A n d ré s  M olina y  e l c ro n is ta .

F u é .la  p a r t id a  a  la s  des de la  m a d ru ­
g a d a .  e n é o n tra n d o n e s  a  d ic h a  h o ra  en 
L a  P u lg a , d isp u esto s  a  e m p re n d e r  la  
c a m in a ta  h a c ia  e l  V e le ta . Con n oso tros 
m a r c h a b a n  dos h o m b re s  con  su s  m ulos, 
c o n d u c ien d o  l a  Im p e d im e n ta  y  p r o v i­
s io n es.

D e sp u é s  d e  u n a  jo rn a d a  p en o sa , so b re  
todo  p o r  la  l la m a d a  C uesta de los Des 
m a ya d o s , l le g a m o s  a l  P a r c h e  a l a s  4*25, 
d o n d e  l a  c a n t ín e r a  n os p ro p o rc io n ó  re  
f r íg e r io  p a r a  r e p o n e r  n u e s tr a s  g a s ta d a s  
fuerzas.

E m p re n d im o s  d e  n u e v o  l a  a scen sió n , 
p a s a a a o  la  in te rm in a b le  C uerda  y  lie  
g a n d o  a los L la n o s  i e  la s  V íboras, T ra n

e~tm cs 65 o fO 
añ o s , e s ta tu r a  r e g u la r ,  .pelo n eg ro , b i­
g o te  e n tre c a n o , p a n ta ló n , a m e ric a n a  y  
so m b re ro  o scu ro s, -chaleco  c la ro  y  z a ­
p a to s  n eg ro s . E l c a d á v e r  a p a re c ía  a lgo  
e n c o rv a d o  y  ec h a d o  so b re  e l b ra so  d e ­
re c h o , y  p r e s e n ta b a  u n a  g ra v e  h e rid a  
c o n tu s a  en  l a  c a b e z a .

. O rdenó  e l  ju e z  e l le v a n ta m ie n to  del 
c a d á v e r  y  su  e x p o sic ió n  a l  p ú b lico , du 
r a n te  v e in te  m in u to s , e n 'e l  p aseo  de log 
T r is te s , y  o tro s  tr e in ta  en  lá ; C u esta  de 
los C hinos. Como no lo id en tifica ra  n a ­
d ie , fu e  tra s la d a d o  a l  depósito  ju d ic ia l, 
d o n d e  quedó  ex p u esto . /

T a m b ié n  tom o d e c la ra c ió n  e !  señor. 
L u q u e  a l  g u a rd a  de consum os Jo sé  R e a !  
R o d ríg u e z , q u e  e s tu v o  to d a  la  noche  de 
«ocvjcio  en  el fie la to  d e l p u en te  d é l  Al- 
g ib illo . -

M an ifestó  el g u a r d a .q u e  no v ió  nada , 
a  p e s a r  d e  h a b e r  o c u rrid o  ta n  ce rc a  
el su ceso  (a u nos cu an to s  m e tro s  de di - 
t a n d a ,  e l p r e t i l  d e l r ío  p re s e n ta  señ a les  
e v id e n te s  d e  h a b e r s e  ca íd o  a lg u ien ), y 
e n  v ís ta  de e llo , e l ju ez  dispuso que 
a q u é l  in g re sa ra .e n . e l  a r r e s to . '

'P o r la  ta rd e  fu é  iden tificado  el eadá  
v e r  p o r  el co ch e ro  M anuel L orenzo  y  el 
m eeáfiíco  J o sé  R om án . A m bos in sp jfes  
ta ro n  q u e  el h o m b re  m u e rto  e ra  eu  sue 
g ro , M an u e l R ío S e g u ra , d e  70 años, c a ­
sad o  y  h a b i ta n te  en  Ja  c a l le  de P uen te- 
z u e la s , 19.

A n te a y e r  ta r d e  sa lió  d a , l a  c a s a  y  no 
reg re só . Su3  y e rn o s  d isp u sié ro n se  a y e r  
p o r  T am añ --n a  a  b u sc a r le  y  en te rad o s 
de q u e  en  e l  le ch o  del r io  D a rro  - h a b ía  
a p a re c id o  u n  h o m b re  m u erto , fueron  
a l  ja z g a d o  d e l S a lv a d o r , y  d e  a jl í  a l

. Nuestro amigo y'-eohboxndpv dea José Con 
trérzs Fercer, vicepresidente de la Junta de De- 
fehsátdel/Albiícfn ha tenido la desgracia de ver 
morir a su hijo Domingo, riño de dos años de 
edad que era el enesnto de sus padres.

Acompañarnos a é»tos en el hondo pesar que 
les-aflige.
. . ©
— H_a-fallecido- en Vadillo (Logroño), el rico 
propietario don Manuel Diez Diez.

A -tu hermano don Tomás Diez, dueño del 
café de España, enviamos nuestro sentido pá­
same.

XjjÉu L O T E R I A
P a r a  c o m p ro b a r  la  c e r te z a  del d isg u s­

to  que a se g u ra  u n  r e s p e ta b le  d ia rio  lo 
c a l, h a .p ro d u c id o  e n tre  los g ran a d in o s , 
e l  o terrib le  a ten tado  c o n tra  e l a r te  que 
Se p ro y e c ta  c o m e te r  en  la  e s c a le ra  de la  
Aadien£H8 , a y a r  v is itó  a  G ra n a d a  el t e r ­
cero. de los h ijos de la  e x c e le n tís im a  s e ­
ñ o r a  doña L o te ría .

E l ilu s tre  v is i ta n te , q u e  se  lla m a  don  
29.354, fué rec ib id o  con  g ra n d e s  m ani- 
fegtagionep de a le g r ía  y  aco m p añ ad o  
e n tre  m u e s tra s  d e  en tu s ia sm o  a i  a c r e ­
d itado  h o te l-a d m in is tra c ió n  de D . F r a n  
cisco  J a v ie r  L ópez , s i ta  en  l a  P u e r ta  
R ea l.

l ío s  in an ife8tó  don  29.354 q u e  t r a ía  el 
p ropósito  de re p a r tís  v e ín ts  m il p e ­
se ta s , e n tre  los num ero so s d escon ten tos 
que ex is ten , se g ú n  e l p eriód ico  c itado , 
p o r  la s  o b ra s  d e  leso  a r t 6 q u e  sa  h a rá n  
en  la s  e sc a le ra s  d e  l a  r e a l  C h an e ílle r ia .

L a  chillería  q u e  p ro d u jo  e n tre  eL p ú  
bíieo la  n o tip ia , fu é  de la s  q u e  h a c e n  
ép o ca , p u es los d e sc o n te n to s -c a p a c e s  
d a  re v o lv e r  a  R o m a con  S a n tia g o , (este 
S an tiag o  no es O liv e ra s )  a sc ie n d e n  a  c in ­
c o  y  p o r lo ta n to  la s  v e in te  m il p ese tas  
s e rv irá n  p a ra  f e s t e j a r - a  o tra s  ta n ta s  
fam ilia s .
P o r  c ie rto  q u e  t r e s f ie lo s  fu tu ro sp p se e - 

d e re s .d e l d o n a tiv o  de don  29.354, tam po  
co eou g ra n a d in o s ; .so n : sev illan o s  q u e  
lle g a ro n  ¿  e s ta  c a p i ta l  p o r  el C orpus, 
e s tab lec ién d o se  en  el Z a c a tín  n úm . 3 7 , 
en  u n a  tie n d a  d eso m b ze ro s . titu lada- L a  
I ta lia n a * - '

E s to s  seño res (sólo h em o s poqido 3 7 0 . 
r ig u a r  e l n o m b re  4© an o : don. A ntonio  
A iv a re z  Astolfi), a d q u ir ie ro n  t r e s  in v i­
taciones del Eüsodieho v e in tin u e v e  m il, 
el dom ingo ú ltim o , a  u n  v e n d e d o r am - 
b u lsn te . C o g e rán ,'p u ev , se is  m il pese  
la s .

de ía s  fies tas  de l C orpus.

L o s  i n t e < g - £ - i s t a , s
Sr. Director de! Noticiero G ranadino 

M uy  .señor m ío: L e  ru e g o  dé cab ida  
en  e l p eriód ico  d e  su d igna ' d ire c c ió n , a 
ío q u e  s igue :

A l in fo rm a r  NóTicrEEO Gr a n a d in o , 
sobre la s  ac to s  re lig io sos c e le b ra d o s  el 
día de S an  P e d ro 'p o r  e i p a r tid o  ca tó lico  
aaeíonai, h a c e  n o ta r  el to ta l  d esacu erd o  
cue ex is te  e n t r 8 lo q u e  él p u b lic a  y  le 
publicado p o r  Gaceta dél S u r ,  e l  m a r  
tes 3Q> a'l r e s e ñ a r  el h e rm o so  se rm ó n  del 
í.. P . D odero , añ ad ien d o  q u e  é l 's e .a ju s  
t& a  la  v e rd a d . r /  ' •

Como sa b e n  m u ch as  p e rso ñ á s  q u e  ye 
f u  el a u to r  de ta l  in fo rm ac ió n , h e  de 
m an ifesta r a  pretonio q u e  la  h ic e  ajus- 
tín d o m e fie lm en te  a  ios co n cep to s  em i 
t-flos p o r  d icho  o ra d o r  sa g ra d o , a n o ta n  
d* c a s i ín te g ro  su sa im ó n  y  q u e  la  en 
te g u é  a  un  re d a c to r  de Gaceta, quieD 
iré co n sta  l a  e n tre g ó  a l se ñ o r  ad m ín is  
trador,

E n  el .núm ero  y a  e x p re sa d o  de Gace 
ti, pude n o ta r  q u e  m i tr a b a jo  h a b ía  
sdo c o m p le ta m e n te  m u tilad o  y  que, 
a lem as, e m itía  'concep tea  cgího e l de 
qie e l P. D odero  h a b ía  re se ñ a d o  l a  h is 
tería de l ín teg rism o , ío c u a l ee ccm p le  
tam ente fa lso , eom o p u e d e  eo m p ro b a r-  
8een o tro s p e riód icos y  e sp e c ia lm e n te  
ecN o t ic ie r o  G r a n a d in o .

S u m a m e n te a g ra d ee id o q u e d a d e  u sted  
com pletam ente a  bus ó rd en es, su  a fec íí- 
siao q . b . s. m .,

R a fa e l L ó p e z  V a le ro
í*M<V*

______________ _ — .  precios dirigirse a ion
G estear  les  g a s lc s  del e n tie rro  d s  u n a  _ ar‘2tío Sái-'!z la Torre, Barroso núm'. 10, 

n iñ a  a so c ia d a , q u e  h a  fa llec id o  y  q u é h ° .  ,cba' . repressntante exclusivo de i» Sede- 
s r a  a ja m n a  d e l ccieg io  q u e  dirísre doñ^ \ ~,'iá An6nim* Gras de Valencia, en cstaproWncíi 
A n g u stia s  F u e n s a lid a .   ̂ -  jd e  Granada.
- Nombrar una junta permanente-com I ® ®- . .
p u esta  de IOS SSñoreS g o b e rn a d o r  Civil, I ^ s£a tsrde- a l*s cinco, se hará la distribu- 
a lc a ld e  de G ra n a d a , P an co rb o , A g u ile - íción d<1 » les asociados dd Centro es-
r a  G a rr id o ,.P a re  ja , L a  G u a rd ia , M o n -¡te8uílta obreros de s*n Ildefonso, <n las 
t 9a le g re  y  R u iz  de ia  F u e n te , q u e  Be en  dd Ave Marín del Triunfo,
c a rg a rá  d e  o rg a n iz a r  d u ra n te  e l v e r a ­
no, la  M u tu a lid ad  E sc o la r  en  los p a r t í  
io s -d e  B a z a , G u a d is  y  o tro s, a  fin de 
q u e  .em piece a  fu n c io n a r  en  el p róx im o  
cu rso . E i  lu n e s  m a rc h a rá n  a  B a z a  los 
c itados seño res.

Q u e d a r  e n te ra d o s  de q u e  e l b a la n c e  
a r ro ja  u n  e fe c tiv o  de 5.184 p e se ta s .

La escrófula se cura con el 
Hípofojfitos Salud».

uso del «Jarabe

® e

H a b e r  v isto  c o a  sa tis fa c c ió n  e l b r i ­
llan te  re su lta d o  q u e  h a n  ten id o  le s  a c ­
tos c e leb rad o s  p o r l a  M u tu a lid ad , a g r a ­
deciendo  la  e ficaz  co o p e rac ió n  q u e  n a  
p re s ta d o  la  p re n sa  local.

A r io s to

Ayer falleció en ei Hospital de San Jutn.de 
Dios, Enrique Castro Berbén,.a consécusrdt 
de la caída que d!ó el a6 dei mes pasado enli 
calle Alamo del Marqués.

o  e
Pérdida.—El lunes anterior se extravió en el 

teatro Cervantes una cartera det bolsillo,;la per­
sona que la haya encontrado puede er.tregnli 
en la calle de Mesones número 65. . - .

T T 2ST A T R A C O
Ccmuniean da Guadix, que el día 30 

de Junio último, dos sujetos desconoci­
dos, atracaron a una mujer en. el centro 
de la población robándole 135 pesetas.

DiÓ83 conocimiento del hecho a la 
Guardia civil, saliendo fuerza en per- 
3ecución de los ladrones.

Al apercibirse estos de que eran per-i 
seguidos, acometieron a los de la bené- 
meríta, haciéndolas algunos disparos de 
arma de fuego.
- L á  guardia civil contestó a la agresión, 
resultando herido un tal Antonio, veei- 
.00 de Linares, el cual se dió a la fuga.

F u á  deten id o  M anuel L u q u e , vecino

U 1ST R E G A L O
lu e s tro  p a isa n o , e l d ip u tad o  a  C ortes 

poi O rg iv a  don N a ta lio  R iv as , eonS6- 
c u ó te  a l b rin d is  q u e  de un  to ro  J e  h izo  
d u á n te  l a  p r im e ra  c o rr id a  del C orpus 
e l p p u la r  d ie s tro  g ra n a d in o  Jo sé  M o re­
no >a g a r tijü lo , h a  re g a la d o  a  e s te  u n a

de J a é n , ocu p án d o se le  62 p ese tas .
C o n tin ú an  p ra e tíc á n d o se g e s tio n e s  p a ­

ra  c a p tu r a r  a  A n to n io .
E l g o b e rn a d o r  c iv il  fe lic itó  a y e r  a l 

c o m an d an te  d e l p u esto  de G u ad ix , por 
e l im p o r ta n te  se rv ic io  q u e  h a  p re s ta d o  
¡a fu e rz a  a  su s  ó rd en es.

m aiü inea  p it i l le ra  de p la ta  e s m a lta d a , 
v e n a d e ra  o b ra  de a r te  q u e  o s te n ta  en
unáde su s  ta p a s  u n a  c a r iñ o sa  d ed ica- 
toril co n -au tó g ra fo  del .señor R iv a s .

E  rógalo , e n  p rim o ro so  e s tu ch e , q u e  
dó ^ e r  e n  c a sa  de L a g a r tijillo ,  donde
fu é  adm irado p o r  m u ch o s  am igos del 
s iesro , le s  c u a le s  e lo g ia ro n  e l  ra s g o  dél 
6Xsn¡3ecretario de la  p re s id e n c ia  del 
C o sijo . *ssto sobre la sal

NOTICIAS B R E ¥IS
lado ]
TÍ*  ps 
-híbil

Anoche llegó a nuestras noticias que

U s  corqísíón á s  in d u s tr ia le s  y  en ti 
da'dd in te re sa d o s  en que no p ro s p e re  el 
im p ée to  so b re  la  sa l, v is i tó 'a y e r  a l  s e ­
ñ o r  ¡íménez L ó p ez  p a r a  r e c a b a r  e l 
eonem o y  a p o y o  del p a r tid o  re fo rm is ­
t a  e n k  o p o s ic ió n 'a l iód íead o  p ro y ec to

E l ¡Piar J im é n e z  L ó p ez  h a  te le g ra f ia ­
do a l  Hñio r d o n  M elqu íades A lv a re z  lo
sigu ió te : «Com isión in d u s tr ía le s  6üti- 
dadei Interesadsadoe  no p ro sp e re  p ro y e c to  
ím puiiío s a l ,  v is íte n m e  r e c a b a r  ap o y o  
p a r tib  a q u e l in te rés ;, ru é g o le  a m p a re  
eete fida e ficac ia , a g ra d e c ié n d o le  con- 
t ,sts<ón eu a c t i tu d .— J im én ez  Lópes*.

Nuestro venersble prelzdo ha publicado la 
correspondiente convocatoria para proceder a la 
elección de administrador-hsbilitado del clero 
de este arzobispado.

La eíección-se hsiá el día 15  del actual, a las 
doce. de Ja mañana.

En la convocatoria se dan las ¡r.struicicnes 
necesarias ptra el-norabrsmíente ce 1cs comprc- 
íciíarías q .-e hsn de tomar parte en Ja elección.

- e s
Para tener niños robustos.—Aconsejamos z ias 

madres y nodrizas que amamantan, así como s 
‘as señoras en el período de! embarazo, tomer. 
el Elixir Vital Cuentin, que se halla de vents 
en las principales farmacias de Granada, zl pre 
cío de 6 pesetas botellz.

1 N T £ R ESA N TS.—Ortopédico Hcrnióíogo 
en Granada.—El auxiliar y  representante dt.I re­
putado ortopédico de Madrid don Jerónimo 
Parré GzmelJ, director propietario del Gabinete 
Ortopédico de Madrid, que fundó el año >897. 
hoy día de fama universal entre la clase méáic». 
recibirá en Granada los días 7  y 8 del raej de 

j Julio, de or.ce a una y de tres a seis, en el Hotel 
Victoria; er. Motril los días j o  y 1 s en el Hotel 
del Comercio y en Almufiécar la tardé del jj y 
todo el día «3 en la Fonda de Ariza, a todos los 
que. padeciendo de Hernias (quebradura), o de 
cualquier otra clase de afecciones ortopédicis. 
como desviaciones del espinazo, cexalgías, psrí- 
liáis infantil de las piernas, desviaciones de I» 
rodillas, corbaduras de la tibia, píes tqtiinut 
varus o valgus, tarsalgia de les adolescentes o 
pie plano doloroso, abultaraiento del vientre, 
etc., etc., que deseen encargarle alguno de lo* 
aparatos de su sistema especial proclamados co­
mo los únicos científicos por todas las eminencias 
médicas.

Con su método de que es inventor (Patente 
2 7 7 9 1), se dominan todss las 'Hernias, por an­
tiguas y voluminosas que sean.

Piernas artificiales, cualquiera que sea el sino 
de la imputación.

Todos los aparatos se construyen para cada 
caso determinado y. por tanto, se precisa ver a

Mí
■irs

J
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a  e
Estucador. Véase 4 .a  plana. Mateo Salud.

6  ©
Enfermedades dé los ojos.—Gabinete dd ocu- 

iista francés. Gran Vía Colón, 44. pral., derecha.
S  ©

P u rsn íí el presente raes sé expenderán las 
cédulas personales en tocos los pueblos que no

persona que lo necesita, sin cuyo requisito 1 
podría aceptar ningún encargo. De otro modo 
sería imposible obtener el éxito que se persigue.

Enviaremos grttis a quien lo solicite nuestro 
ínterss’nte folleto de 390 páginas, tituísdo:7/er- 
niasy cuestiones enlazadas con su tratamiento.

En Madrid, en nuestro Gabinete Ortopédico, 
Carrera de San Jerónimo, 37 , principal.

O O
Ayer fué curado en el Hospital de San Juan 

de Dios, Pedro GilJard© López, de una herid» 
en el pie derecho, que se produjo casualmente 

Q tí
¿Quieren comprar géneros baratos? Visíten el 

establecimiento eL t Sultana», en donde se han 
hecho importantes rebajas dé precios en tedas fes 
artículos como final de temporada, vendiéndose 
todos los géneros con 20. 30, 40 y .50 por 100 
de bija en los precios.

N c hagan compras alguna sin antes visitar 
esta verdadera realización, en donde encontrarán 
positivas ventajas.

Totalización de final de temporada. «La Sultra

8 (
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Servicio retrasado
gjqneo. Confesión. Los féretros. Sn 

traslado. Duelo. -
Madrid 30.—Comunican de S a ra je ­

vo que Ban sido saqueadas 200 casas 
deservios. Tres hermanos atrinche 
rodos en una de ellas se defendieron 
e tírosi

Los amotinados contestaron m a­
jado á üno.^

Los detenidos han confesado que 
proceá'an ee acuerdo para si fraca 
-aba el primer atentado ejecutar el

^Eos féretros que contienen los cuer 
pos de los archiduques están expues 
tds en el primer piso del Ronat sobre 
D3 catafalco, rodeado de plantas ver 
desy. cirios. El salón se hallaba tapi 
zsdo de negro y cubierto de coronas. 
Los dos ataúdes fueron sacados es- 

.. ]a mañana a hombros de los subofi- 
K cíales M  regraientó 84 de infantería 

ypojQcjidP-en;ios fiírgonesr 
Enei momento de ponerse en mar» 

cha el cortejo se hizo una salva de 
24 cañonazos. .
’ A la cabeza de la . comitiva iban 
varios batallones.de infantería y es 

Ca padrones de caballería. Después el 
déro y luego los furgones, marchan­
do detrás los signatarios d é la  casa

A la llegada del fú n e b re  c o r te jo  a  
jaéstación. fu e ro n  co lo ca d o s  lo s  fé  

^¡jítrosen un fu rg ó n  d e l t r e n ,  p re v ia ; 
¿sute dispuesto.
Le hicieron tambí é n s al vas dé 24 

cañonazos.
Después de la última bendición. sa- 

¡6el tren a los acordes del himno na- 
dossl. . . .
En muchas poblaciones [de Herze- 

govina Ty Bosnia se han verificado 
manifestaciones de duelo.
Édía í.° se .celebrarán los fuñera 

íes. ' % .
Los cambios. El proyecto de escuadra. 
Explicaciones. El rey y la reina. Ter 
atenta.
Madrid 30.—El Tesoro há vendido 

irp,conteniendo el alza. - .
-Ef señor Dato ha celebrado una 

conferencia con el jefe délos demó 
¿! âtas marqués de- A lh u ce m a s , a c e r  
,. ct del proyecto de la .escuadra*.
J  El señor García Prieto consultará 

prohombres de su partido y 
¿'coatestará.

-En el Senado ha verificado una 
a Inaoíóñ. la - comisión . díctaminadqra

3.765, 3 839, 3.077, 3 294, 3 285, 
3.962, 4 929, 6.741, 6 748, 7 202, 
8 789, 8 790, 8 778, 9.339, 10 760,

10 864, 10 885, 10 905, 10 910, 11.613,
11 997, 13 136, 14 071, 14.211, 15 864, 
15 853, 17.164, 17.773, 18 260, 19 031, 
19 035, 19-777, 19.780, 22 796, 23.791, 
23.671, 30.530, 30.534, 31 215, 31 297, 
32.401.'

La suerte
Madrid 1.—Les décimos del núme 

ro premiado con el gordo, se vendie 
ron en la Adminidírackm de loterías 
de la Puerta  del Sol.

Una- serie 'la  llevaba íntegra, un 
comerciante y  otra se vendió en dé­
cimos sueltos, que están repartidos 
entre los obreros de una litografía y 
las modistas de un taller.

O tros décimos están divididos en­
tre gente aúd más necesitada.
u p o l í t i c a ....

Firma -regia
Madrid 1.—Sil Majestad el rey ha 

firmado hoy ios siguientes decretos:
De Guerra:
Nombrando .comandante general 

de ingenieros de la quinta región, al 
general de brigada, don Fernando 
Recacho. .

Concediendo a  los coroneles de ca­
ballería don Manuel Cortés, don Fe: 
liciano Enciso y don Mariano López, 
el mando del cuarto depósito de se 
mentales, regimiento de T álavera y 
11.° Depósito de la reserva de caba­
llería, respectivamente,

Idem a los coroneles de carabine­
ros don Emilio .Vicente Beníyo y doq 
Manuel Ubeda, el mando de las su 
bispecciones décima y cuarta.

-Fijando las fuerzas permanentes 
del ejército para  el presente año de 
1914. -  *- • '

.... Dato niega
. Madrid 1,—El presidente del Con­
sejo de ministros, ha negado que se 
sustituya al .marqués, de Figueroa en 
el cargo de consejero da Estado, por 
que aquél -retiró su dimisión, acce 
diendo a-ruegos ̂ del Gobierno.
El proyecto de ia escuadra. Dato y sus

gestiones
.«Madrid' 1.—Interrogado et, presi­

dente del Consejo acerca de susjges- 
trones cerca de ios jefes de las mino 
rías,; referentes ál proyecto de cons 
trucción de la ségünda escuadra, dijo 
qjaé-Je,. faltaba; conferenciar ceñ ios 
seño res Vazqúez dé Mella y Señante.

ft-I M : l  7 ll 1/1 « «  AtT/l Q

curso, enalteciendo al Consejo de 
Estado y  a  sus nuevos miembros, y 
dando las .gracias-a los consejeros 
salientes por los valiosos servicios 
prestados.

Ei señor Rodrigáñez dio las g ra  
cías en nombre de los nuevos conse 
jeros.

El acta de Gaspe
Madrid L —El viernes se verá en 

e! Supremo el.acta de Casos.
La Gaceta ha p ublicaáo una con 

vocatoria para cubrir 35 plazas áe 
médicos alumnos en la Academia m é­
dico militar, \ .  ' '  \

Romanases, contuso 
Madrid 1.—El jefe del Gobierno

no en camelo.
El ministro de Gracia y Justicia di 

ce que atem pera sus palabras a  los 
dictados de su conciencia.

Extraña que no creyéndosele,insis­
ta en pregunta que no cree perti­
nente. -

El ministro de Gobernación afirma 
5 el derecho de los ministros a  no con­
te s ta r  ciertas preguntas.

El señor Rivas Mateos expone sus 
temores.de que se convierta a Espa­
ña en un almacén de órdenes religio­
sas. oí - *• - «

El señor Villánueva censura que el 
ha telegrafiado al conde de Romano- ministro de la Gobernación compli-

A segura aue se ha visto fentrar al La policía rasgó los letreros y  evi-¡ —Los motines de hoy en la co rts 
prior en el ministerio referido y pide tó también que se form ara manifes ; por la cuestión de las subsistencias 
que el ministro háble con claridad y tación. - han sido de escasa i
------- ' —Las diligencias practicadas en el TT

crimen realizado por Nieves Domin­
go están resultando infructuosas. Si

im p o r ta n c ia .
Unicamente se intentó el asalto de 

algunas tahonas de la calle de! Am­
paro porque los grupos exijían a  los

oes, preguntándole del accidente que. 
le ha ocurrido en Argelia.

Según parece, don Alvaro sók) ha 
sufrido una ligera contusión, a  con­
secuencia del accidente.

Ha enviado un telegram a ál.señor 
V illanueva,1; diciéndóle que. se en­
cuentra bien, y encargándole que sa 
lude en su nombre a la minoría libe­
ral.

Los “isidros*4
Madrid 1.—El señor Sánchez Gue­

rra  dijo hoy que han llegado a Ma­
drid muchos diputados ausentes, en­
tre ellos dos de Málaga que votaron 
el Mensaje, los cuales estuvieren en 
Gobernación, ratificando su apoyo al 
Gobierno.
Las Cortes

'■ © e n a d o  i
LA SESION

Madrid 1 —A las cuatro y veinte 
minutos de la tarde, el general Azcá- 
rrag a  declara abierta la sesión en el 
Senado.

Ocupa el banco azul el ministro de 
Instrucción pública. ..

Dase lectura á l _acta de la sesión 
anterior, siendo aprobada.

Ruegos y preguntas
El señor Polo y Peyrolón solicita 

qué se autoricé la instalación de la 
radiografía en un colegio de V alen­
cia.

que a la minoría liberal en la pre 
gunta de uno dé sns diputados, ne­
gando, que la minoría combata al. 
Gobierno. '

El ministro dé la Gobernación .no 
cree haber, ofendido álosliberales.

El señor Villanseva cree qué e¡ 
Gobierno ha debido contestar la pre 
guata del señor Rivas Mateos, la 
mentando que se mezclara en el asun 
to el nombre de Romanones, 

Continúa el debate sobre la
Proposición Bureil -

Interviene el señor Soriano felici­
tándose de que rectificase el presi 
dente de la Cám ara su criterio, aú 
torizando ai señor Víllanueva a ha* 
blar para alusiones a la hora de las 
preguntas. . - ' -

El Presidente de la Cámara mega 
que rectifica.se .sn actitud. .

• É l • .-señor-. SoriMÓ)-pide,-; que estén 
abiertas Tas Cortes todo eí verano". : 

Aplaude la actitud de ayer del mi­
nistro de la Gobernación, censuran 
do al señor Bureil por su discurso en 
defensa dé los tahoneros.

Recuerda los desórdenes de Italia, 
afirmando que a  pesar de los exce 
sos cometidos por los tumultuarios, 
%  mayor pena impuesta fué de seis 
afesis de prisión.- ; .

Censura la represión enérgica de 
ayer en las" .calles de Madrid, afir­
mando que un "cábo  ̂de la guardia ci­
vil hirió de un-sablazo a  una niña.

gue declarándose la única autora del panaderos rebaja, de los antiguos 
delito. precios.

No obstante se confía en descubrir La benémeriía disolvió a los albo- 
a  otros culpables. rotadores.

—L a huelga de Igualada sigue en] También se originaron protestas 
aumento, habiendo ya unos tres mil en el barrio de ¡a Prosperidad y en 
huelguistas, • - el Puente áe Valiecas.

Se han registrado varias coaccio- —Informan daChafarinas que ayer
nes precisando ía intervención de la noche fondeó el yate Cosme Ja c in to ,
benemérita. conduciendo al conde de Romanones,

—H a sido denunciado el periódico \ Hoy pasó éste el día en Cabo de 
Rasa, N u eva  por injurias al G obíer-| Agua, regresando ai anochecer, 
no al tra ta r  del asunto de la escua-? Mañana m archará a Melilla. 
dra. -- -

—Los radicales han convocado pa 
ra  el domingo un mitin antimáurista 
en el teatro  Soriano. En la convoca 
toría se protesta contra el exceso de 
precauciones tomadas él do mingo, úl 
timó cuando se célebró él, mitin mau 
rista. - •- : .. \

-.—Es posible que el gobernador ci 
vil señor Andrade, marche el sábado 
a Igualada para  intentar la solución
déla  huelga. ----- ;  “

—Los periódicos comentan lo .su­
cedido al redactor jefe del Poblé Ca 
ta la  que há reéibido varias heridas 
leves. ’ ‘T

Circulan varias versiones acerca 
de cuestión.

Unánimemente se .censura, un suel 
to publicado en dicho periódico y que 
parece es el motivo del suceso.

El citado redactor jefe ha decláre» 
do, que los redactores tra taron  de 
acorralarle  y para  imponerse sacó un 
revólver.- .......................

Re.spécto al señor Villánueva, éste 
gimon, ia ¡ !e manifestó que estudiaría, e! próyec-
gfr°yect0 dél Gobierno, y  anuncióle su pro

la solución de los
filmmistrp á e ^ n s t t u c c i ó n  P ^ h c a l  á s u n to s  d e  c a r á c t e r  n a c io n a l ,  r e s e r -  
úíxp R acione» a c e r c a  ¡ v á n d o 'sé  s n  o p in ió n  . defin itiva-, h a s ta
ación del G o b ie rn o  r a -  c o n s u l ta r  c o n  lo s  d e m á s  je fe s ."  “

. , r.. s. t̂,.ŵ c^ a -----  _• a Tanto aí señor Villanúéva como al
®ürt - ' u -¡señor .García Prieto, habló ayer, el

“.dormán de la G ranja q . h ¡ministro de Marina, sobre la difícil si
tuación actual.de los. obreros de los 
arsenales.ES

á̂do S.’ M. el rey. _
“S, M, lareina ha visitado en Rio- 
ría a los exploradores. _
“Durante toda la tarde ha. estado 

Oyendo una granizada.. -'.It'z.
No ha habido-desgracias persona.
p̂ero losúañps son enorm es,..

Los agrícolas
Madrid 30. —.Dicen de Cádiz que en 

diversos pueblos sé hán celebradomi- 
'inesagrícolas, acordándose persistir 
en la huelga.

c o m a ite
IWáLlacídáál

Premios mayores 
Madrid .1 —En el sorteo celebrado 

han correspondido los premios 
í̂ores a los siguientes números:
Con 100.000 pesetas, el

4.363 |
'cedido en Madrid 
Con 60 000 pesetas, el 

: “ - 25.734
‘cedido en Manresa, Madrid y Ceuta 
wd 20.000 pesetas, el 

y ,  29.354 . .
rcfidido en Granada, Valencia y Ba- 
m t.  .

Gordnelos
sido premiados con 1.500 pe* 

7a5 los números siguientes:
Sevilla

y®?, Guadalcanal
Huelva, Sevilla, Valencia 

íH* Palencia, Melilla, Madrid 
f ^9, Vich, Sevilla, Madrid 
f M  Fortuna 
^  Bilbao, Madrid

Badajoz, Córdoba, Alicante 
Madrid, Jerez

lo n a

y San
. r e  idera, íd e rn ^  - /

Alicante,- B arcelca 
fc10_ Pera ando
yM í Barcelona - -
jjS* ?aQ Se^astián, Barcelona 
' í m j a é n  
KífeE* Sc72> Madrid 
• -t¿o, Barcelqna, Granada, Ceuta, 
g. Premios pequeños

Premiados con 300 pe- 
^ a o s  números que á  continua- 
í¿5̂ ^Pre& an, vendidos en las ad

de Granada: 
1.399, 2 189, 2 808, 3 664,

Acércá' . de te aprobación del pro - 
yecto íntégró' de fa- segunda escua 
d ra^ co n tin u ó  diciendo' él señor Da= 
to—ñó~h~aeé'hmcapié-ebGobiernor y
toda vez que^ las'minor ías -deseante  
discuta el asunto con gran deteni; 
mientOL. aceed.enios% a. ejlo, P^ro nó 
estamos dispuestos .a que cesen los 
trabajes en tós as;tiíléros,'y'aceptare- 
mos cualquier fórmula sobre esta bá: 
se, dejando entonces para Otoño !a: 
'discusión del pr'oyecto¡
■ Hablando de teTóriaula,; indicada, 
de construir u ^ ^ q u e ' a f i r ­
mó le parece nial, toda vez que ello 
es necesario.,' pucsTaJcrág&ta Naicti 
la s  está anticuada y los "buques deti 
nados a  la instrucción de ios guardias 
marinas, deben ser de construcción 
moderna,-con todos-ios últimos ade
lautos. - I  'l  t

Refiriéndose a  las indicacioñes de 
algunos republicanos, los cuales tran 
sigirían con el proyecto de ,1a  segun­
da escuadra, a  condición de que se 
derogue la ley de -jurisdicciones, 
añadió el Presidente que el tal p ro­
yecto está contenido en el Mensaje de 
íá Corona; el ministro de la G uerra 
lo prepara y en breve se presentará 
a las Cortes, pero esto no es cues­
tión de dos días.
El proyecto de escuadra y los demócra­

tas y conjiineionistas -
Madrid 1.—En casa del marqués de 

Alhucemas se han reunido los exmi- 
nistros demócratas acordando no ha 
cer obstrucción al proyecto de segun­
da escuadra con el fin de evitar el 
paro en el Ferro l, pero dejando ál 
Gobierno la responsabilidad del pro 
yecto.

- —Ente casa de! pueblo se han reuní 
do varió?, diputados de ia conjunción 
con eHhrde examinar la fórmula de! 
Gobierno paraqueseautorice la cons* 
trucción de un crucero, dejando la 
discusión del proyecto total para el 
otoño. Dichos diputados acordaron 
oponerse.
Los nuevos consejeros. Toma de pose­

sión 4
Madrid 1.—Hoy se verificó la toma 

de posesión de los consejeros de Es 
tado últimamente .hombrados/ asís 
tiendo al;acto el jefe del Gobierno y 
los ministros de G uerra y Marina.

El señor Dato pronunció un dis

El señor Alonso Gasirillo pide se l Pide defina el Gobierno. ía política
dicten disposiciones que acláren la I que ha de seg u irL ;'
interpretación del reglam ento del mi S Contesta el ministro de la Gobérna- 
nisterío de Instrucción pública. /Jción  defendiéndose de Tos - cargos que.

El señor Labra se. asocia al senri-js e -.je  Lacen y negando que la niña 
tinento manifestado ayer en la Cama:;4fuese herida por uñ sablazo.
?o por ia tragedia.de Sarajevo (Bos 0rdeil del día

m  ‘¿ B - - Orden del día . Púnese a  votación- definitiva el
El ministro de. Fomento^ de unuor |  E i señor ¿acárate anuncia votará 

me, suee a ia tribuna y lee en con£ra p0r haberse desechado el

cíón;de los criadero?. de sales aprueqa
votos contra 26.

Se proclaman diputados ai m ar 
ques dé Amboaje y al señor Raboso, 
ios cuales juran el cargo.

S íguela  discusión dél tratado con proyecto llega dáse Jtal¡»
, y  se levanta la se:L F1 señ

yecto de ley, relativo a la expiota I voto particular del señor Pedregal.
P S e  aprueba el proyecto por 192sicas.  ̂ s

Se suspende la sesión para  dar 
tiempo a quéltegue el proyecto sobre 
el impuesto de los azúcares, aproba 
do e n C o n g r e s o .

;Cuáddb dicho 
lectura al mismo 
sión.
• l ' : \  , ,  C o a g r é s ó

% :;3 r í  " antes de la sesión
: '  =¿ ------ •' ei programa  ̂ -

: M adrid,L>r-Esía tarde se votará 
definitivamente en-- el Congreso, e l 
proyecto de ley sobre el impuesto de 
los azúcares y se p ro rrogará ' la  se- 
sióh'para v o tar también el convenio 
con'Itálía. .Si/queda tiempo,' comen- 
zará  á  discutirse el proyecto de fe 
rrocarril directo de Madrid “á  V a ­
lencia.

Iic -Vv.:: LA SESION
Madrid 1.—A las cuatro, de la .ta r­

de se abre la sesión del Congreso 
bajo la presidencia del señor Gonzá 
lez-Besada. :

En el banco azul se encuentran el 
presidente del Consejo y el ministro 
de la Gobernación. - - i : "

Ruegos y preguntas - '
El. señor Rivas Mateos habla de. la 

prórroga del te tey del candado, .di'

E videctenieaíe probada-está la constancia 
y la  fe con que el públícograr-adinosigne hon­
rando m ás cada día con sus im portantes com­
pras, les ̂ acreditados almacenes ás tej aos 
E L  LEO N . ¿Y qué dem uestra esto? Q ae ías 
¡numerables ventajas que esta casa oírece 
por todos conceptos a sus compradores, no 
ías puede ofrecer ninguna o tra  en Granada.

Recibidos ya, para la  próxima temporada 
de verano, los inmensos surtidos de artículos 
que siempre acostumbra a  p resen tar esta 
casa a sus clientes, no deja de hacer obser­
var que én tre  ellos figuran las más altas no­
vedades en artículos de pura fantasía y del' 
más exquisito gusto para  señora, así como lo 
más selecto y rico en tra jes ca ra  caballero, 
por lo que recomendamos a todos no dejen de 
visitarla autos que a  ninguna o tra, y ss  con­
vencerán de la  verdad de cuanto exponemos.

Adem ás se hacen bonitos y  útiles regalos 
do relativa importancia con el valor de la 
compra que'se efectúe 
Loa precios son fijos seriamente

y las ventas al contado

Mesones, q8— ahora *Poeta Zorrilla. q8

FONDOS. PÚBLICOS

M A D RID  
4 por loo perpetuo 

F in  co rrien te . . , . . - i
F in próximo . . . . . . .

Al contado . 
Serie F  de SO.GOOptas.nominales 

» E  de 25.000 » »
» D  de 12.500 .» » '
* C de 5.000 » »
» B  de 2.500 » »
» A  de 500; » - »
» G y H  de tOO y  200 " »  -  ■

Día 30 Día 1

81 00 
81 15

81. .00 
81 00
81 50
82 95 
82 95 
82 95 00 G0 
00 00

ICO 10 
100 25 
103 30 
100 40 
100 40 
100 40 
100-40 
OGO'OC? 
C00 00

C0 00 
00 00 
C0- 00
co ce 
00 o-o 
00 00

El .señor Ortegá Gassat combate el 
artículo 1°  - ;

Et señor Alcalá Zamora habla para 
alusiones. - .. ?

El presideate da la Cámara dice: Sé 
prorroga la  sesión. - -• ; - 

El señor Bureil anuncia que pedirá 
votación nominal porque sistemátj 
camente se apela a prorrogar las sé 
siones. - =: -/
; Bí presidente de la Cámara, dice que 

la prórroga se impone para e l sorteo 
de secciones y que la votación será 
nominal. N zC '

Se acuerda la prórroga por 107 
votos contra 15. .. ' ' • _ .

El señor Vicenti hace observacio* 
nes al proyecto. - .

Le contesta el conde de Colombi.
Se suspende el debate, sorteánse 

las secciones y se levanta la sesión
NOTICIAS

Lo de la escuadra. Buscando el veraneo
Madrid 1 —En el Congreso han 

uauu..uw 4visitado al jefe del Gobierno señor
ciendo que expira el 28 de Diciembre, ^ ato> l°s sf ”<j)res Bureil, Alváréz

Denuncia la presencia en Madrid 
del prior dé una Orden francesa, afir 
mando que éste ha conferenciado con 
el ministro de G racia y Justicia, el 
cual parece le ha dado algunas espe

(don M.) y  Viltenueva, comunican 
dolé el acuerdo de sus respectivas 
minorías en el asunto de la escuadra 

Hicieron constar que el proyecto 
que se presente a las C ortes para
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RESULTADO SORPRENDENTE
el de la

Especialidad, para hacer desapare­
cer las pecas y  todas las manchas 

de la piel.—G¿B¿NTIZA3G
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ranzas de que su orden- pueda esta- 5° Dr trUj r UQ b t rC? ^.■^e1rrolíiSe^á
bíe'cerse en Madrid.',

Pregunta si se prorrogará  la- ley 
aludida.

El ministro de la Gobernación le con 
testa creyendo que de haber estado 
el conde de Romanones en la Cáma 
ra  no se hubiera hecho tal pregusta.

Dice que no puéden contestarse hi­
pótesis, ni cree haya prometido nada 
ei ministro de G racia y Justicia.

(Entra en te Cám ara éste conse­
jero).

E l señor Rivas Mateos dice que el 
conde ae Romanones hubiera hecho 
suya la pregunta, recordando que es­
t é  tiene compromiso con la opinión 
de aprobar la ley de Asociaciones.

R eprodúcela pregunta dirigida ai 
ministro de G racia y Justicia.

El ministro de Gracia y Justicia nie 
ga que haya celebrado conferencia 
alguna con el prior francés.

El señor Rivas Mateos dice lo acos 
tumbrado que ios tiene el marqués de 
Vadíilo á  negar las realidades/

desligado en absoluto del plan de la 
segunda escuadra.

Como algunos conjuacionistas se 
niegan a  dar facilidades al Gobierno 
porque ello implicaría el cierre de las 
Cortes, se  realizan gestiones para  
evitar la obstrucción. Hay la creen 
cia de que se logrará.

EL presidente del Congreso cree 
que en 1a semana próxim a podrán 
comenzar las vacaciones.

Los señores Salvatelía y Ayuso se 
muestran irreductibles, resistiéndose 
a  toda transigencia.

De Barcelona
Varias noticias

Madrid I.—De Barcelona comuni 
can que han regresado los jóvenes 
bárbaros que estuvieron en Z a ra ­
goza.

En el vestíbulo de la estación le 
aguardaban varios correligionarios.

Uno se colocó en la  espalda tres 
letreros que decían ‘M aura no„.

E n  diferentes seríes.
5 por j o o  amorti^ablt 

SerieFdeóO.OOOptas nominales 
» Bde-25.000v» * ■'
» D d e  12.500-
» C  de 5.000 »
» B d e ;:2.500 » ....
» A  de 500 »

En diferentes series. ,
F in  c o rrie n te . . . .
F in  próximo . . . .

Nuevo amorti^able 
Serle E d e  15. OOOntas .nominales 

» D  de 12.500 » »
» C  de 5.000 * . »
» B  de 2.500 '  » »~-
» A  de 500 -> •-

En diferentes series . . . .
Bancos y  sociedades 

Cédulas hipotecarias al 5 por 1Q0 
» » '  ¿14pórl00

Acciones del Banco de España.
Id. de la Comp.* A . dé-Tábacós.
Id. del B . Hispano- A m ericano.j 00 C0 
Sociedad G ral. A zucarera Es­

pañola. Acciones preferentes.
Id. Id. ordinarias. . . . . . .
Id. Id. obligaciones r. ._ . .

P A R IS
4 por 100 exterior español . .
5 por 100 francés.. Z  . . ..

CAM BIOS ^  -
París a la  vista: Francos .- ;
Londres L ibras esterlinas » .

Atentado en Austria
Precauciones. Contra un sacerdote ruso

Madrid 1.—Da Vierta notifican que 
tá policía ha adoptado- grandes pre­
cauciones para garantizar 1a vida 
del ministro y  cónsul general de S er­
via, quien ha  recibido anónimos, 
amenazando con m atarle.

En Sarajevo la fuerza - pública in­
tervino enérgicaméhte p a ra  -evitar 
que la multitud lynehara a un sacer 
dote ruso.

Este se refugió, éñ una casa próxi­
ma, pero la asaltaron las turbas, de 
tendiéndose ̂ entonces a  tiros-el sa­
cerdote.
UStima hora

Madrid 1.—Telegrafían de 
goza que en un^ taller de pírctecnia

J O S É
Venta extraordinaria.

EL día 24 de Junio ha sido el agraciado. 
Todos los compradores qne tengan iickes 

de dicha fecha pandea pasar a reintegrarse 
del 5o por 102 de su importe.

Kg p i e r d e n  eraboteüadaslas aguas f r í a s  de:

M U L L E  tíe Wi C U  Y
Nuenfes B & i M Y - m m s
man: as VEBDíd t  . S:.rerrc core. V.cly
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■ C o s a s  d e  n i f i e _ s
'A n te a y e r  ta r d e ,  l a  n iñ a  d e  6 años, 

F r a n c is c a  A rro y o  A rro y e , q u e  s s  h a l l a ­
b a  e n  e l colegio  e s ta b le c id o  e a  ¿a b a ­
r r ia d a  d e l F a r g u e ,  a c u só  d a  u n a  p e q u e ­
ñ a  f a l t a  arito  l a  p ro fe s o ra , a  o t r a  n iñ a  
dó  8 años.

Esta p ro m e tió  v e n g a rs e  de su acu sa- 
dqra,_y;r cu an d o  s a l ía n  a m b a s  de cte3e, 
d ió  u n e s  c u án to s  g o lp e s  con u n a  v a r a  a  
F r a n c is c a  A rro y o ,- la  c u a l  se  im p re s io ­
nó  ta n  p ro fu n d a m e n te , q u e  le  so b rev in o  
u n  d e r ra m e n  in te r io r  d e  sa n g re .

A y e r  la  n iñ a  eo m e a z ó -a  e c h a r  s a n ­
g re  p e r  l a  . n a r iz  y  b o c a , s iendo  su  e s ta ­
d o  g ra v ís im o .

' E n  v ís ta  de es to , d ie ro n  los p a d re s  co ­
no c im ien to  de lo o c u rr id o  a l  ju z g a d o  de 
in s tru c c ió n  d e l S a lv a d o r , m a rc h a n d o  a l 
F a rg u e  e l ju e z  s e ñ o r  L u a u e  A y lló n ; e l 
s e c re ta r io  ju d ic ia l  s e ñ o r  P r is te  y  e l a l ­
g u a c il  O re lla n a .

R ecib ió  e l  iu e z  d e c la ra c ió n  a  a m b a s  
n iñ a s ,-y  d e sp u és  de r e a l iz a r  o tra s  d i l i­
g e n c ia s , re g re só  e l ju z g a d o  y a  a n o c h e ­
cido . .

A  ú lt im a  h o ra ,  l a  n iñ a  F r a n c is c a  
A rro y o  se h a l la b a  en  s a tis fa c to r io  e s ­
ta d o .

-Damas catequistas
A n o ch e , a  la s  ocho , y  en  el lo ca l q u e  

o c u p r  l a  C o n g re g a c ió n  d e  L u ise s  de 
G ra n a d a , e n  e l  C en tro  d a  A cc ió n  S oc ia l, 

^ e o id o  g a la n te m e n te  p o r  a q u é llo s , se  
¡ in a u g u r ó la  s e r ie  d e  c o n fe re n c ia s  q u e  

p o r  e l  E .  P . D o d ero  se  h a n  d e  d a r , an- 
Z a r a  | í e 3 d e  c o n c lu ir  e l  p re s e n te  c u rso , q u e  

te rm in o rá  con el r e p a r to  d e  p rem io s , e l
del barrio  de T orrero , ha ocurrido 
una terrible explosión, que llevó la 
alarm a a  todo ei vecindario.

El.estampida se oyó. a g ran  distan­
cia.

La.fábríca ha quedado totalmente 
destruida. -1-

Dos operarios que trabajaban en 
la misma, los hermanos Domingo y 
Benito Aznar, han resultado destro­
zados. E l primero completamente 
carbonizado.

Los soldados de un cu arte l inmer 
diato prestaron los primeros auxilios 
evitando que el dueño del taller a ta ­
cado de una exitación nerviosa, se 
suicidara.

Laspérdidas han sido grandísimas. 
. Las cristalerías de las casas próxi­
mas han resultado hechas añicos.

Hace poco, o tra  explosión ccasio* 
nó la muerte cé un operario.

Iproximo domingo.
E m p ezó  e l a c to  c a n tá n d o se  p o r todca 

le s  o b re ro s  u n  h im n o  a  G ra s a d a .
D e sp u é s  le s  d irig ió  la  p a la b r a  e l r e ­

v e re n d o  p a d re  D odero , e l c u a l  se  e x ts n -  
jdíó e n  c o n s id e rac io n es  re sp e c to  a  lo  o u e  
i q u ie re  s ig n if ic a r  l á  p a la b r a  p rogrescT es 

to d a s  te s  e s fe ra s  so c ia le s  y  su n e c e s a r ia  
a p lic a c ió n  p a r a  c u m p lir  n u e s tro  d e s ti­
n o  c o rp o ra l  y  e te rn o .

F u é  m u y  a p la u d id o  p o r  le s  o b re ro s , 
lo s  c u a le s  c a n ta ro n  d espué3  h im n o s r e ­
lig io so s, d án d o se  p o r  te rm in a d o  e l a c to .

)E
P o r  a c u e rd o  d e  te  J u n ta  d ir e c t iv a  de 

e s ta  so c ied ad , e l p ró x im o  dom ingo t e n ­
d r á  lu g a r  t e  c la u s u ra  d e  l a  E x p o s i­
c ión  de B e lla s  A rte s , q u e  organ izó’ con  
m o tivo  de la s  p a s a d a s  fie s ta s  d e l C o r­
p us.

E a a ta  ese d ía  s e g u irá  s ien d o  p ú b lic a  
l a  e n tr a d a , d e  3 a  7 á e  la  ta r d e  y  d e  9 a 
1 2  da  1a  noche .



DIARIO D E LA  MAÑANA

VARIOS SUCESOS^
L os g u a rd ia s  S s n  P ed ro  y  M a rtín , d a ­

t a  v ieron  s y s r  a  F e i ip e  A iv a re z  H e re ­
d a ,  de 17 añ o s, e l  c u a l, en  la  c a lle  da 
S?.n A p tó n ,-p ro m o v ió  u n  í a e r t s  e sc á n ­
d a lo , in so len tán d o se  goü d ich o s g u a r ­
d ia? .

e
E l g u a r d ia  R ob les, condu jo  a y e r  a  la  

je f a tu r a  d e  v ig ila n c ia  a  D o lo res  L ó p ez  
a  A n g e le s  P e r a l t a '  

c u a le s  r iñ e ro n  e n  la  
G ra a  V ía , in te n ta n d o  l a  s e g u n d a  h e r i r  
c o a  u n a  n a v a ja  a  l a  p rim e rs .-  

6
P e r  in d o c u m e n ta d o , lo s  g u a rd ia s  E 3 - 

te v s z  y  M olina , d e tu v ie ro n  a y e r  a  Do 
m io g o  T o r re b la n e a  L e o n e t, d s  25 añ o s, 
n a tu r a l  d e  H u e se a r .

s
E d u a rd o  G a rc ía  R a m íre z , v ec in o  de 

Albolofce, d en u n c ió  a y e r  en  l a  je f a tu r a  
ríe v ig ila n c ia , q u e  a l  c r u z a r  p o r  l a  m a- 
ñ á n a ,  g u ia n d o ” u a  b u r ro  c a rg a d o  con 
c á n ta ro s  ¿ e  le c h e , d esd e  l a  c a lle  de 
A z a e a y a s  a  l a  G ra n  V ia , e l t r a n v ía  nú  
m-sro 25, a r ro lló  a l  b u rro , e l c u a l  re3u l 
tó  con v a r ia s  h e r id a s  g ra v e s ,  se g ú n  ee r 
ríñ ead o  q u e  p re se n tó  su sc r ito  p v r  e l ve- 
t e i in a r ío  don  J o sé  R obles.
- T a m b ié n  h izo  p re s e n te  e l d e n u n c ia n ­
te , a s a  a l  ch o q u e  ro d a ro n  p e r  t i e r r a  los 
c á n ta ro s , d e s tro z á n d o se , y  d e rra m a n d o  
unos 60 c u a r ti l lo s  d e  lech e .

L a  d e n u n c ia  p a só  a l  ju zg ad o .

2 de Julio de 1914 N O £ £ C X S S §  G B A S J A 3 I N O Ultim os telegram as

Cuadrilla de Pulscriía. — José M artín, á j e -
Ricardo 
de Gra-

rnonis', Manuel M artín, Barquillero, Ricardo 
•cíonío Cantón, todosFernández y  Antonio 

nada. ‘
Cuadrilla de Palmita.—Joaquín Fernández 

Herrerito chico, Jesús Ibáñez;" Perlita, y Ma­
nuel Gómez 'Barbar¡lio, todcs de Pinos 
Puente. Puntillero , Antonio Cantón.

Teatro Isabel la Católica
Hasta el sábado

A y e r  n o c h e  su b im o s la  c u e s ta  de los 
Oh m pos, a n h e la n d o  v e r  e l e s tre n o  dé 
Y  S a ltim b a n ch i  e n  I s a b e l  la  C a tó lic a , y  
e n c o n tra m o s  q u 3  b a ja b a  s i  p ú b lico  p o r 
¿ y h e r  sido su sp e n d id a  la  fu n c ió n :

N a e á tr °  c o m p a ñ e ro  E e llv e r  C ano , v i 
s itó  a l  d i r e c t a  de la  C o m p a ñ ía  y  a  Grá* 
c ie r i ,  con e l  f ia  ¿ s  co n o ce r los m o tiv es  
d e  !a  su sp en sió n . . . .

A m bos m a n ife s ta ro n , q u e  ex is tien d o  
l a  c a u s a  le g ít im a  p o r e n fe rm e d a d  de 
u ñ o  d e  lo s  p r in c ip a le s  in té rp re te s  d e  la  
o b ra  a n u n c ia d a , no h a b la n  q u e rid o  h a  
c e r  su s titu c io n es , a  fin d e  q u e  áesean ae  
e l  p ú b lico  u n o s  d ia s ,  en  la  l a r g a  tem po  
r a d a  in ic ia d a  y a  h a c e  u n  m es.

P o r  e s ta  ú lt im a  ra z ó n  se  d e ja n  Y  b a l  
tim b a n ch i y  F e a  D iáoolo  p a r a  6l  sáb ad o  
y  dom ingo  p ró x im o s, d esp id ién d o se  con 
t a n  c e le b ra d a s  fu n c io n es , no pud iendo  
d a r  n i u n a  m á s , p o r te n e r  q u e  d e b u ta r  
e l  m ié rco le s ; e n  e l te a tro  A polo d e  M a­
d r id .

Teatro C ervantes
_ H o y  e n  p r im e ra  y  t e r c e r a  secc ió n  se 
r e p i te  l a  p r im o ro sa  p e líc u la  q u e  ta n to  
g u s tó  a n o c h e  y  q u e  o b tu v o  u n  g r a n  éx i 
to  «L as jo y a s  d e  l a  R e in a* .

E n  l a  s e g u n d a  secc ió n  s e  e s t r e n a rá  
a n a  m a g n íf ic a  p e líc u la  e n  c u a tro  p a r te s  
q u e  l l a m a r á  l a  a te n c ió n  d e l p ú b lico  p o r 
su  la rg o  m e tra je  e  in te re s a n te  a rg u m e n ­
to , t i tu la d a  cPo> m a l  cam ino»!

Delegación de jdacienda.
Hoy se abonarán libramientos s don Agustín 

Sánchez, don Rsrairo Alfonsea y  depositarlo 
pagador.

PU B LIC A C IO N ES ;
La Gaceta Médica del Sur de "España, que di­

rige nuestro querido amigo el doctor don Sal* 
vador V. de Castro, publica en su ú timo núme­
ro, e! s guíente sumario:

«R. S. Kolbé: La estación - Balnearia de C hi­
te! Guíjón.—J. Duran. Pro Clínica.—P. Ca­
rrasco: Los trastornos psicopáticos de la era 
bríaguez alcohólica.—]. Herrera y  F. Mallol: 
Oposiciones a Sanidad Militar. Tema 33  de 
Terapéutica.—C. Soto Balmes: Etiología de la 
tabes dorsal.—Sección Médico-Social.—Oro 
viejo: «Vida de Torres»; Don Quijote.—Los 
médicos sevillanos: l íe  voto de calidad.—Tres 
aforismos. Del acervo. Notas de la decena.—. 
«Boletín Bibliográfico».

L Ü X  E D E N
E l a n u n c io  d e l d e b u t de l no tab ilís im o  

te n o r  R a ffa e le  V iz z a n i, p a r a  e s ta  noche 
en  e s te  sa ló n , h a  d e sp e rta d o  g r a n  e sp ee  
ta e íó n  e n t r e  los b u en o s a fic io n ad o s  q u e  
c o n fía n  p a s a r  u n  a g ra d a b ilís im o  ra to  
e sc u c h a n d o  a l  e sc e p c io n a l a r t i s t a .la icato  áe UmnMs.

AlfeóBáiga Se grases

i s e c f é e  R e f lg is s i
CüIiOS PS£2

Santos del día s .— La Visitación de la Santí­
sima Yirgen, Ssn Longino, San Proceso y com­
pañeros mártires.

Liturgia.—La Miaz y  oficio divino ssn de 
ia Visitación de la Santísima Yirgen. coa Tito 
doble de segunda dase y  color blanco, conme­
moración en laudes y  en las Misas privadas de 
SanPrcceso y compañeros mártires. Credo. Pre­
facio «A te  ín eVisítatione».—Las vísperas son 
segundas, con conmemoración de las cctavas.— 
Completas de Dominica.

Jubileo perpetuo.—En !a Capilla de loa Re­
yes Católicos y  Nuestra Señora de las Angus­
tias .

Jubileo de las 40 Horas.—En la iglesia del 
Sagrario, en sufragio de don R icirio Espino­
sa, a devoción de su viuda e hijos,

Mañac2 en d  Sagrario.
Se manifiesta a las siete de la Rufiana y se 

oculta a las siete y  raedia de la tarde.
Rosario.—En la Catedral. San Andrés. San 

Ildefonso, San José y  San Matías, alas ocho de 
la mañana.—En todas las demás iglesias parro­
quiales, a la hora de costumbre.—En San Juan 
áe Dios, a las siete de la tarde.

Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Rea!, a las nueve de Ja mañana.—En d  Sagra­
rio, a las diez. !. •

Misas rezadas de punto.—En la Catedral, 
a Ies ocho y ocho y  cuarto de la mañana. 
—En le Capilla Real. San Andrés, Ssn Ilde­
fonso, San José y San Matías, a las ocho.— 
En las Capuchinas, Santuario del Perpetuo So­
corro. Hospitalícos, Sagrado Corazón de Jesús, 
Ntra. Sra. de las Angustias y San Juan de Dio», 
hay Misa de media en media hora, desde las 
seis a las once de la mañane.—En Santa María 
Magdalena, desde las siete a las diez.—Hay 
Misa a las doce en Nuestra Señora de Iss An­
gustias, Ssnta María Magdalena, San Juan de 
Dios y Sagrario.

Ejercicios en honor de Nuestra Señora de! 
Caimen, en la iglesia de San Justo, a las ocho 
de lá mtñztts.

Ejercicios de la Preciosa Sangre.—En la 
ígleria parroquial tíel Sagrario, al toque de 
oraciones. -

Visita déla Corte de María,—Ntra. Señora 
déla Candelaria, en !a iglesia psuroquial áe 
Santa María Magdalena.;

Precies.¿«¡ dio anítricr Quintales, tsiériccs.

■ é í V 1untamiento

Trigo......................................34-09 £ 3 6 2 »
Cebada................... ..... **'**.. á .*a*y*
Habas . . • - • *«'69 £ 22*64
Maíz .. . . • : • .  a 'r 8 > i  '2272
teres-, : . . . oo’eo  i  oo*o*

Los 44 hilos de trigo se han vendido si precio
¿e 15  £ s6 pesetas.

E^stenelai de ayer, 257 quintales

E a  o rd e n a d a  e l  a lc a id e  a l  ja rd in e ro  
"m ayor, q u e  a d q u ie ra  u o a  p a lm e ra  g ra n  
d s  co n  destin o  a l  p a tio  d e l A y u s ta  
m ie n te . •

—T a m b ié n  h a  o rd en ad o  a i  so b re s ta n ­
te  q u e  co loque u n a  le sa  so b re  e l  p rín c i 
p a i’d e  la  c a lle  d s  l a  V e n ta n illa .

—H a  d isp u es to  el a lc a ld e  q u s s é l tb re n  
d iez  p e se ta s  a  J u a n  G u e rre ro , p er-h ab er 
á&áo m u e r te  a  u n a  z o rra .

—P o r f a l ta  d e  n ú m e ro  no  se reun ió

I _ . ...................................................................................................................... ....................................

m a n e a s , S edeño , L iz& na Jy  P a r e ja  (don 
M anuel). H a  sido  c o n v o c a d a  n u e v a m e u  
te  p a r a  e l v ie rn e s  p ró x im o .

¿mímeemn Pública,
Hri ía secretaria de ia Universidad se han re 

cibido ¡es título: de maestro superior expedí 
dos c favor de doña María Encarnación M ar­
tí.! Pu ido, doña María Argentina Fernández 
Ártsmendiz, deña Isabel Linde y Linde, doña 
María del Carmen Lircla y Darán, áefia Ave 
Hns Pérez Ruíz y deña Adelaida Márquez y 
Alera.

—Le ha tiáo expedido el título de Bachilles 
a don Antonio López Mocoso, y don Cándido 
Checa Salcedo.
g g g g s a s g s g g  ’sssssssz ■■■ ■ ,r< r ■■■—»

l ' T o t a s  t a u r i n a s
En Havas áe San Juan

D urante ios dfsS 25 y 26 del pasado Junio, 
cri=hráro-se dos novilladas en la  plaza de 
Navas de San Juan (Jaén), siendo el encar 
gado de entendérselas con los bichos, que 
eran  del ganadero Yeste, el espada Moni.

Este quedó superiormente en la lidia y 
tañerte de ios cuatro novillos, sobresalteado 
en ios tercero, y cuarto, despachándoles de 
dos estocadas magníficas. Salió de la  plaza a 
hombros.

Los banderilleros Ckatin y 'Rosquero, es 
cacharon bastantes aplausos por su traba­
jo -P e p e . ... m .- :- ;

Novillos ea Sabiote
E n  el pueblo de Sabiote (Jaén) lidiáronse 

eLpasado día de San Pedro, novillos de la 
ganadería de Pellón; por el valiente diestro 
granadino Antonio ¿am os Moni.

£ l ganado resultó bravo, cMoni estuvo co 
losa, ea la preparación y hora postrera de 
loa dos Rcviíios que estoqueó.

A l primero, después de un lúcido cambio 
de rodillas, 1c toreó de capa m sgistralm ente, 
recetándole media estocado (previa tina fae­
na de m uleta breve en 1?. que hubo molinetes 
y  pasas de todas las marcas) en todo lo alto, 
que hizo innecesaria la  puntilla. (Ovación, 
oreja y una espuerta de cigarros puros).

A l sf gando lo banderilleó a peúción del 
respetable, colocándole un par aguantando 
c e s o  los buecc-s y  cambiando en  la misma 
esneza. (Ovación).

Pasaportó al bicho para ei otro mundo, de 
uaa estocada, con vistas a la alcantarilla 
p iro  metiéndose con voluntad y  coraje. (Pal
mas).

De los banderilleros Ramitos de L inares, 5 
Chelín ¿e G ranada. E ste se lució en un par 
de garapuiíos. que dejaron tamañitos a los 
que pane- e l Patatero.

E l sobresaliente Rosquero, de Granada, es­
tuvo trabajador toda la  tarde y magnífico en 
t.e s  p -res  d s  rehiletes, siendo aplaudido.

Ei Sücni, que demostró suficiencia y cojos 
de torero, ha sido contratado p2rc  to rear en 
¿ab iete  e l próz:mc día de Santiago.

A lte rnará  con Ja  trilito, áe Jaén .—Roque.
Encerrona en Pinos

Con snot'vo de ser hoy festividad de la  Vi 
s 'íecíóa de N uestra Señora, se celebrará en 
Finos Puente una encerrona, lidiándose be 
cerros de don José Umado, de Córdoba.

En las cuadrillas encargadas de lidiar los 
bichucbos, figuran:

Espadas, A ngel Fernáadez, Pulserita, de 
A taríe , y Amonio Palm a, Palmita, de Pinos 
Faeote; sobresalteóle, José M artín, Aya 
monte.

Estrada

Vettáíác.

hoy

Total

92

349
86.

Qxcdnc, . , . . 263 '»Matafie?8
' CirMzacióa y precios del .día-anterior.
. i 6 reses mayores, con peso de 2235 hilos.

1-85 a J'95. . .
158  borrego?, con pero de 1 1 79  hiles, * Y - Q

. . ■. 'P &  Bocfes
Ultimss cotizaciones de esíba-elnjiceHeí:
Trigo endeble, a 2 6 1 3  pesetas, k.s 100  kilos 

(2 46 reales fanega).
Cebada, a 19  70 pesetas les to e  k ios (a 2 6 f 

reales fanega).
Avena, a 19,70 pesetas los 100  kilos (a 26- 

reales fanega).
Habas anchis. 2 19*81 pesetas, ios ico  kilos 

(a 46 reales fisnega).
Habas, morunas, a 22 72  pesetas los 100  ki­

los (a 50 reales fanega).
Harinilís, a 16  reales fanega. .
Maíz, a n .70 peseta* los 10c  kilos (a 46 rea 

es fanega).
Aceite, a 104*30 pesetas los ;oo kilos (a 46 

reales arroba). .
Vinagre, a 34 pesetas los ico  kilos (a ifirei- 

■es arroba). > .
Jabón, a 7  pesetas arroba.
Cáñamo, á 126  pisetas les 100 ; kilos (a 58 

reaies arroba. _ . .„
Par fina Holandesa; a » peseta el kilo en sacos 

de 50 y de 100  kilos.
Leche' condensada, 40 peietas caja con 48 

botes.
Aceites

En Granada se cotizan: Dentro de la capital 
60 reales arroba. Fuera de puertas a 46 reales 
Hay tendencia al alza. .  . .

En Córdoba: Se cotiza a 1 p ’75  pzsttzs la 
arroba.

En Sevilla: Se cg>tf» el ace.te nuevo corrien­
te a 1 1 ,75; y el endeble, de 1 1 * 15  s 1 >'37*

En Málaga: Véndese en puertas a 1 1*50 pe­
setas los n  .y t [2 kilos.

En Jaén: Se cotiza d  aceite fresco, a reaies 48 
arroba.

■ f
;e l  se Sor

|D'. Ricardo Espinosa y Rodríguez
Falleció ei 13 de Junio íe  1911

• JSC o Xa I P  o

E ü Bufragio áe su alma y  a ds-1
voeíón de su viada D.a Celestina!
Echevarría y Capdevila y  de-'”'  ,
hijos Juan  Antonio, Ce*' Q, ̂  1
Dolores, José M.a, F - .
Felisa, circulará »" ¿rî c‘°1eoT,f
hiipo d e  lafl o -  -d a ü a Ea  e l  J a ' |  oi.eo c e  la s  ^ aarenfca H o ra s  en j

parroquial del Ságra­
le  la s  

j l a  ig le ? la  »*' 
I río1 f o í ?  .to án d o se  a l  m ism o f ia  to- 
■ -  la s  M isas q u e  se  celebren-. I 

L a  M ay;or s e r á  a  la s  n u ev e .
Tío se invita particularmente \  

G ranada 2 Julio 1914

ESTAFETA DE LA PROVINCIA
Hallándose trabajando el día 28 de Junio en 

la* minas de Álquife, d  obrero.Manuel Torre* 
Vallecilics, te  ocasionóla fractura de! fémur.

También se produjo contusiones en varias 
partes dd cuerpo, el obrero Eduardo Jiménez.

W o t a s  J&dULl i t i a s f e ©
Servicio de la  plaza para hoy:
Parada, A rtillería  y  C aballería.—Jefe de 

día, el comandante de A rtillería, don Luis 
Lom barte Serrano.—Im aginaría, e l coman­
dante de A rtillería, don Joaquín Moreno 
Fernández de Rodas.—Hospital y provisio­
nes, el sexto capitán de A rtillería, don A n­
tonio Muñoz Jiménez.—De orden de S. E ., el 
sargento mayor de plaza, José Fernández.

En los juzgados de la capital te  hicieron ayer 
las siguientes ínscripcionei:

Campillo.—Defunciones: Herminia Jbáñez 
González.

Nacimientos, 1 .
Sagrario.— Defunciones: María González 

Rodríguez y don Baltasar Sánchez Alvarez.
Nacimientos, ninguno.
Salvador.—Defunciones: ninguna.
Nacimientos, ninguno.

C o n  b a r r i le s  d e  e x c e le n te  m a d e ra , 
q u e  s e  v e n d e n  m u y  b a r a to s  e n  l a  im ­
p re n te  d e  e s te  p e r ió d ic o  (M an u el P a so  
2, b a jo s ) , s e  p u e d e n  h a c e r  p re c io so s  
y  a r t ís t ic o s  n m ce to r.e s , p a r a  c á rm e ­
n e s  y  p a r a  e l in te r io r  d e  la s  c a s a s .

#  *
EL SEÑOR

!Don Vicente Arteaga y González!
Falleció el 7 áe Junio áe 1902

R .  L  P .

E a  su frag io  de su  a lm a  y  a  de* j 
í voeión ce  sus h ija s  D .a A sunción] 
y  D .a C arm en , y  d e  su  h ijo  poli- ¡ 

¡tico D . J u a n  E c h e v a r r ía  y  A lva- 
re z , c i rc u la rá  h o y  e l  Ju b ile o  de 
las  C u a re n ta  H o ra s  e n  la  Ig le s ia  
p a rro q u ia l del S a g ra r io , a p lic á n ­
dose a l  m ism o fin to d as la s  M isas 
que se ce leb ren . L a  m a y o r  s e rá  

| a  las  diez.
- &Co se invita particularmente 
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ce rra r  sus puertas por el impucito y por lz 
competencia és  les grandes bancos y tre ts; el 
dinero se amontona en  los lóbregos tétanos 
de los bancos y  el obrero sin vivienda, sin 
pan ni trabajo, calla y sufre e l egoísmo de 
unos y  la  cruel indiíet encía de otros. ¡Pobre 
obrero!

Pero.sí grandes sen estos males naciona­
les, los individuales son peores efecto del 
egoísmo de arriba y áe las predicaciones no 
menos egoístas de los bajos, resu lta  un m a­
lestar, presagio de tormenta, la  cual necesi­
ta rá  seguram ente pararrayos, y  el pararrayo 
ha de ser la  bnena voluntad de los hombres 
que m íren al porvenir de la  sociedad.

¿Existe en G ranada este m alestar en la 
clase trabajadora? C iertam ente. A unque se 
me tache con el calificativo de pesimista, 
quiero decirlo Existen en G ranada gremios 
hien retribuidos, aun siendo el trabajo exce­
sivo, pero es positivamente cierto qee princi­
piando por la  clase media que tiene qne"_vl 
vir con relativa apariencia de holgara y bien 
vestida, etc., y terminando por_ el peón de 
albañil y el labriega que ui puede vestir ni 
comer, existen oficios y profesiones que ea 
una vergüenza que en naciones que se  llaman 
civilizadas se consientan con leyes y  legisla­
dores. Los encargados ce  velar per e l pue­
blo podrían observar niños y niñas am ari­
llentos, débiles y enfermizos, si a las siete de 
la mañana recorrieran las calles de G rasada 
niños y ciñas ávidos en su inconsciencia de 
aportar un miserable rea l de jornal al hogar 
donde la  madre enferma y tris te  por las ilu ­
siones perdidas y el padre se desespera jsor 
un jornal, por el trabajo que busca y n a  en- 
cuentrá.

¿Tiene esto remedí-.-? Nó son los estrechos 
lim ites de una Memoria suficientes para 
contestar esta pregunta; pero s i sabré  decir 
que en G ranada hay corazones que sienten el 
que exista esté estado de cosss y  para  evi­
tarlo, hacen lo que humanamente pueden. 
No quiero mo’estar a nadie ni en sus creen­
cias, ni en sus idees, pero observad obreros 
y obreras que mientras existan sociedades en 
donde el fia no sea única y exclusivamente 
m ejorar vuestra situación moral económica, 
sereis arrastrados ai capricho de los directo-' 
res do ella. Y  nosotros convencidos (porque, 
os conocemos), de vuestros males c rg an isa ­
mes sociedades de carácter no político, sirio 
de carácter moral-y económico. E n  los p ro ­
gram as de estas, sociedades, adessás de las 
escuelas están las cajas de ahorres y  soco­
rres, proyectos que (D. m.) pronto se ián  rea­
lidad de casas baratas, económicas e  h ig ién i­
cas, cooperativas, y por fia esios ce rtá ir 'enea 
del trabajo: L as Exposiciones, obrera»

No os relataré los trabajos, ineex ti'j¿mbres 
e íasu 'tos que hemos reeifeido'- pr  ra  buscar 
expositores y pesetas can que pr  em iar la  la 
bor de unos cuantos ebrtsroa áe  buena volun­
tad, porque os parecería recl» mo osro  acom­
pañado y aconsejado por e i  in te lig en te  y mil
veces benemérito obrero, azi querido amigo
don Francisco lo r re s  hemos visitado
a les que creíamos tep^£G el  deber de ayu- 
darops Líente y  so s  daban una pe-

1% r tgaJ^ d ie n te s . Y  llorando en unas 
S ““ y- .codo al salir de otras, sintiendo el

Q __,eta! de la  moneda que apretábamos tan 
.ae rte  como pudiera un usurero, aunque por 
diferente causa, porque era para vosotros, 
queridos obreros, llegamos a reunir mil se­
tecientas tres pesetas. Se consultó a I03 ex 
positores todos los asuntos, con la  exposición 
relacionados, y se votó un jurado por ellos 
elegido, a cuyo jurado rindo el testimonio áe 
gratitud  a que es acreedor por su trabajo y 
desinterés. L a  Exposición estuvo abierta 
dieciocho días y la  visitaron cerca de q u i­
nientas personas, psgando un rea!, y cuatro­
cientas y pico los días que ño eran de pago.

Hemos recibido premies ¿ e l .Rey infanta 
Isabel, infante don Carlos, señor R odrigue ¿ 
Ácosta y excelentísima DIputactón. _ _ /

Como complemento de la Exposición, he 
de deciros que se establecerán ta lle ra s  de 
acuerdo la  ¡ñuta del Centro coa algunos ex 
positores. Se creará un premio de r j i l  pese 
tas para el objeto que lo merezca e ’; año que 

'  me, y por fin, si ia  Hacienda eo'¿ deja vivir 
establecerá la exposición diari.2 .

reparte de arbitrios extraordinarios, reipzctiva- 
mente.

Otro del ingeniero director del Servicio de 
Avance Catastral, notificando a los propietario* 
del término de Izbor. que en eljplazo de 30 dias 
deberán presentar Ja* hojas declaratoria* de sus 
respectivas riqueza*.

Plan de aprovechamientos pare el año fores­
tal de S 9 1 3  a 191 4-

Circular del gobernador, haciendo saber que 
don Guiú.crmo Berusíein h* íolicitetío autoriza 
ción para derivar 1.500 litros de agua por se­
gundo del río Genil.

Convocatoria para la junta general de partí­
cipes de aguas de! Caz de Jotáyar, que se cele­
brará el i s  del actual.

Edicto* judiciales.
Relación de créditos de Ultramar.

S a - ió n .  K e g l o
Hoy se proyectará por última vez. la g ran ­

diosa película histórica titulada, “Los cien 
últimos días del Imperio de Napoleón.

Pocas películas han alcanzado éx to tan 
g r  aflde como esta, por los paisajes tan pinto­
rescos y lo bien caracterizado que está el ti­
po deí protagonista.

L a  empresa del Salón Regio, tiene p re ­
parada una gran serie áe  interesantes pelí 
calas p2r a  la presente teraporada de verano, 
que em pezaráa a proyectarse m añana, es­
trenándose diariamente.

D I A R I O  D E  L A  M A K ^
- V T- ’ Ifh

Nuesíra periódico
Como los billetes de los Tri0Vi t  

junto Cupón reintegro del impert1.* 
diario, se  adm ite como dinero nT?- 
valor en pago de las compras aidJ*̂  
se hagan en los Almacenes de t ^ '  
PA Z , en la proporción de 10 por 
es, en cada 59 céntimos de compra - = 
un cupón.

PreeloB Berlamente fijM 
O fic io s , 10, y  T in te ,  y  5 5 . - ^

Noticiera Granadúj
Capón por valor de 5 

los Almacenes de
= = X ^  P A ^

O ficios, 10, y  Tinte, 3 y 5 
(Z A C A T ÍN )

M i r o
Don Florencio González ha solicitado 24  per­

tenencias de mineral de hierro, con el nombre 
de «Romanones», en término de Huélago.

E

CONSULTA MÉDICI
(E n fe n a e d a d e a  iateniM) 

del Sector Velázqses d e-B atfw ^
Catedrático de Terapéutica^ere^ 
, em la Jacuiied de 3ú-¿m-

H2  nasa, a Des LOS AlBASDü

89€OO@Qe9S5Ce0fiQOB0Q9QBec^

1 PLAYA DE ALMUÑÉCí
iSPlOTáSüLOI

TEATRO CEB?-4HTES
Gran C:nr. artístico, último modelo de 191 4 ,

*áe la renombrada casa Pathe.
Función para hoy.—Secciones: a las ocho, 

a  las nueve y  cuarto y a las diez y media.
Programa para Ja 1 .=> y 3.a— El príncipe Villy,

Cebollhio curioso y Las joyas de la reina.
P'.cgtama para la 2 .a— Estreno de Ja peHcula 

V . cuatro partes titnlada Por mal camino.
Precios: Palcos, 2 pesetas; butacas, 0*50 c en­

trada principa!, 0*15 ; paraíso, o*io.
- SALON RESIG . „

Escudo del Carmen frente al Parque de Eom- j § a 0 & 3 3 2 3 Q 20583SMSOeOOCO:i 
fieros.— Cinematógrafo y artistas de varietés, f

A 1» ocho y cuarto, nueve y media y diez y 
tres cuartos. *;•, - : . . -

La gra.ndiosa película en 5 pattez titilada 
Los cien últimos días de Napoleón.

Precios: butaca, 50 céntimos; anfiteatro, 20;' 
general, 15 . -  r .... .

íM .  S  3SH
Tres secciones y Ja notable canzonítist* de 

aíres regionales La ChavaÜta, acompañads *del 
afamado maestro de guitarra Lucas Hernán*Sa z

Preferencia, 70 céntimos, v general, 25 .

¡Gran balneario LA ESTRil
a  Magnífico establecimiento reciag: 
g  truido situado e s  la  plaza del Aítilá’ 
g  Cuartos de baño individuales con lc¡i 
o  bañerás de porcelana. esmaluds,b>!; 
O de m ar calientes y fríos, duchas cafe 
H y frías, g ran  piscina áe natadóa, fe 
a  zas, baño de mar libre, higiene, cotí» 
O Meses de Julio, Agcsto;ySeptie2i¡ 
g  Propietario, José Marín”- Porce!,

obj«1
viene, y par fin, si
s e  . . .

¡Todo por Dios y les obreros ’ñonrados!.,

Las Fuentes de Gne
ANUNCIO -

Se convoca en segunda cita a.l 
partícipes de Ja Comunidad de ríegoíL 
Fuentes de Güevéjar, a junta geoas! 
caria, que tendrá lugar con los oqea 
rran el día 19 del actual, á las catorces 
tarde, en el Ayuntamiento ée está cz 

E l Presidente de la Ccmnnidad, juái 
dez Vellido.

C 3 - J A B I  M E T I
DEL

Dr. Sequera Mártir,
G R A N  V IA , 56

ELEGTPllGIDAD Y *RAY6S
C onsulta, de 2 .a  4

DE LA EXPOSICIÓN OBRERA

UNA MEMORIA!
Publicamos a  su debido tiempo una exten­

sa iaformación del reparto  de premios hecho 
a  ios individnos que los obtuvieron es. la  E x ­
posición obrera celebrada con motivo de Jas 
fiestas del Corpus.

Fáltanos in serta r Ja Memoria ’ que leyó el 
celoso sacerdote don Jaim e G onzález Gaspá, 
y.seguidamente lo hacemos.

*£n G ranada señores, la  cíndad de los 
grandes recuerdos, la  ciudad del azu l cíélo, 
jam ás visto en ningún otro punto de la  n a tu ­
raleza, ni jam ás imitado por los pinceles más 
colosales.

L a  feracidad de su suelo corre p a re ja  con 
la  hermosura de su paisaje. E l ard iente sol 
que vivifica y  d a  calor a  sus árbol'ís y  p lan­
tes en los valles contrasta con la  blanca nie 
ve que corona y  refresca las cumbres de sus 
elevadas montañas.

¿Os ex trañará pues, que el im perio de la 
media luna, que cual águila se  cierne en la  
edad media en lasalturas_ del poder, descen­
diera rápida y  posa sus pies sobre esta para­
disíaca tierra?

Sin m ostrarse esquiva a  los progresos áe 
la  civilización cristiana osienta en su  seno 
las gíorias ¿el más puro y  elevado arte  á ra ­
be, recuerdo de aquella ra 2s  que durante 
siete siglos, nos hizo padecer la  más ominosa- 
servidumbre y que hoy nos hace llorar, se­
gando las vidas de nuestros hermanos en  ]03 
campos de Africa, guarida de fier£3 pero 
nunca templo ¿e  fraternidad ni a leg ría  para 
e l engañado y noble pueblo español. A trás 
m acabra guadaña africana, no nos deslum 
bres con el dorado ensueño del honor nació 
nal, porque la  a rte ria  de la  nación se desan 
g ra , el pueblo se  ve cada vez más oprimido 
por el fisco, las madres lloran sin descaaso, 
los campos esián yerm as, España desapare­
ce....,

Este terrib le  problema africano se ha su 
mado, e l no menos terrib le problema de ía 
vida de la  nación,

P ero ..,., ¿por qué hemos de ayudar a la  
realización de aventuras, si los problemas 
nocionales no están aun resueltos?,...

E l pueblo gime y  clama y con razón: el 
agricultor no tiene canales para sus riegos; 
e artista  no puede d ar realidad a  sns conce­
siones, e l industrial y el comerciente han de

Señalamientos p.ara hoy
Tribunal provincial de lo Contencíoso-adraí- 

nistratívo: don Francisco Sevilla Martín, con Ja 
Administración general d d  Estado, sobre.revc- 
c ic ióndeún  acuerdo. Abogado, señ:r Fuente 
V.r.uesa; secretefio, señor Serra. ~

Sala de lo criminal.—Sección primera.—Juz " 
g2do de B*z« contra Iluminada Quiñones M o­
reno, por robo. Tribuna! de jurado. Abogado, 
señor Ramírez Antrás; procurador, aefíor Rome­
ro; secretario, señor Serra.

Sección «egunda.—Juzgado de .Orgiva: con­
tra Antonio.Gu.iérrez Rivas, .por. hurto.. Abor 
gado, señor Mülín; procurador, señor Bellido; £ 
iccieíario, señor Alonso. ■

Juagado de Alburio!; contra Antonio Pera/ta 
Jiménez, por disparo. Abogado, señor .Tbbves 
Calleja; procurador, señor González Gómez; se­
cretario, señor Alonso. - - .

Licencia : '
Se hsn concedido 15  días de licencia aE juez 

de primera imtsncit de Santafé, don Dionisio 
Martínez y Martínez^ -. . ' U

- Sustituto ñ: 3  y .
Se ha nombrado sustituto ée! Registrador de 

la Propiedad de Yelez Málaga, den Enrique 
Segovia Sánchez. . _

Reeurscs y
Se han interpuesto recursos de casación, .en 

causa* procedentes de le* juzgados del Sagrat io 
y Huáscar, seguidis contra Antonio Muñi^z 
García y  Antonio José Coreóles Martínez, p o r  
los delitos-dé lesione* graves y estafa. '

Títulos
Se han expedido títulos áe procurador p.\?n 

población dende no existe Audiencia territorfiiL 
a fiivor de don Angel Vizcaíno González y doe» 
Jo:é Rodríguez Orland.

Solicitud - - -
Don Antonio María del C*stillo ha solicita • 

do se le nombre juez municipal de Melegís.

Curacióri de la Tos
coa las acreditada» Pastillas

e T .  M i m O
Expectorantes y  calmantes de la  Tos 

C a to rc e  a ñ o s  d e  é x ito  
Pídase ea Farmacias y Droguerías.—Granada

Ealermsíaáet á® ks
Consulta especial peí el

S3B. OülLLERSO SAHCKE2 IEFÍ
E x  jefe de Clínica Oftalmgiogictej 

y  Profesor auxiliar de la FacnlU1’ 6| 
ciú-ina.

35 2á<
Síaa festivos, de II i 11

= = F Iaza  d e  l a  Universidad, róa

Esquías mortaeri
S 2 hacen con brevedad, y pe 

cid a y baratura, á cualquier! 
del día ó de la noche, en la vtp 
del N otictbro  G ranadino.

€aaaeSO Q e9SO B d3O S8O SSQ B 83SSSa8S9B O S»8SeosaSO 3e6O B 803660e{!
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p O F IC IA L

i r n o s  s a n o s  y

E S  P K E C 1 S O  D A R L E S

LECHE CONDEMÁDA SDIfl

-  M ARCA -

^ 5? L i

recomendada desde más de 40 años 
por muchas autoridades médicas, 
por su notable digestibilidad, su ca­
lidad siempre igual y su conserva- 
=  =  ción ilimitada == • ==

Cuidado con las imitaciones y leches desastadas : :  Exí­
jase expresamente la marca LA LECHERA  acreditada 
universalmente, garantizada de tener teda si¿ riqueza 
natural de crema Mucho ojo en c ria r niñas con leches 
: : : : : de calidad inferior : : : : :

. 0(O
LS S 8 C 2 t* jjg

La redbida.ayer en Granada no contiene nia- Iza 
guna disposición de interés que no hayamos pu- | | |  
clicado en nuestro servicio Telegráfico y  Tele-
fónico. 2 | |  -

B aietíQ  G f í8 U L ; |o o o S B S e 0 e a g o 3 9 o o í 3 í 3 Q Q a 3 o e o E S Q s ^ i o a a B a o a 3 9 S o a 3 Q s o o c » 0 5 » '
El ee ayer insería:
Circulares deí gobernador notificando la

La marca LA  LECHERA  es la mejor y la única 
legítima de Cham, Suiza : :  .. : :

vacien al ministro de la Gobernación de vzrio:» 
recu: so* de alzada. .__

Edicto éel ingeniero jefe de minss, haciende 
saber que don Frsndsco González ha solicitado 
13 5  pertenencias de wuljenita, ers término de 
Aíbuñuelís.

Circular del gobernsder, sebre obras pú- 
bÜcts.

Edicto de la Tesorería de Hacienda, declaran­
do la responsabilidad de los Ayuntamiento* que 
so han rendido las cuentas de cédulas perto- 
nalcs.

Otros de las de Fonemas. Fornes y Lobrai, 
participando la exposición a! público de la lista 
de pobres de solemnidad y la termlnidón del

N6 M A 5 íropEB5pI,____ íB im
¡N I  VISTAS DÉBHÍ6

F l  í (Ú N ICO  Y 8OI.OPS0;
U l  U  (DtJGTO DEL HUS»0

qniía el cansancio de los ojos, evita la 
sídad de asar lentes y proporciona tu» 
vidiable vísta a las personas septuages 
rías. UN LIBRO  GRATIS a todo d  <¡F 

lo pida. Escribid:
E e r n a r d la l  y  C o m p añ ía , D eaen g añ * , 9 , U  y  13, KzñxU.

Tipografía de! N o tic izro  Granadino 
Hume! Faso, 3, Grasad*
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G r a n  Y í a  d e  C o l ó n ,  14

Madrid, Barcelona, Meante, Almería, Bilbao, 
Cádiz, Cartagena, fiijon, (¿ranada, Málaga, 
Palma Se Mallorca, Santander, Sevilla, Valen-

Trajes de lanilla y cheviot etc,
De pesetas 17’50 a 70

Trajes de dril erado kaki o 
listado. Be pesetas 10 a 32

Trajes de vicuña o jerga negros y 
azules •

De pesetas 35 a 73

raics ae alpaca nc-gra 

Be pesetas 32 a 56

Camisería, Géneros de Punto, Garba-
Jl: .• ’ i i**fi

tería, Guantería, Sombrerería, Zapate­

ría, Parajuas, Bastones y artícuios
para viaje

Ves'idos de lanillas negras o azul 
para señoras

De pesetas 22 a 25

Trajes Se lanilla para 
niña de 4 a 10 años

Dé pesetas 20 a 24

Traje delantal de dril color 
beig y aznl para niños de 3 

a 6 años
Be pesetas 6 a 12

Trajes de lanilla vicuña etc .:
niños de 10 a 16 años

De pesetas 14 a 48
Trajee de lanilla para joveneitas de- 
■' 13 a 16 años, ¿pesetea 18

N o t ic ie r o  G r a n a d in o
E ste  periódico se halla  oe ven ta  en  los si 

guientes puntos: .
BA R C ELO N A : Kiosco barcelonés, Ram 

bla de C analetas, frente a l Hotel Conti­
nental.

MADRID: Puesto de periódicos de la  calle 
Mayor núm. 6, a l lado de La Mallorquína.

M A LA G A : Kiosco de A gustín Alcalá 
P laza de-la Constitución.

S E V IL L A : Kioske de Antonio C ántale jo 
C alle Sierpes.

y  u r u i u u u o  - -- • -
ésS  §  gsessfss*

H *  íf I  ®e  oenla en  focfcs fas P a r  m aclas y D roguerías. 
r t£ j  ¡ \  |  L j G l Por rnavgr en ¡os Ceñiros d s  Eépeeíficcs.

EN G RANADA: D . M iguel González Pera les, P íazaS an  Gil, 10.—Gcmzá 
lez de la 'T o rre , H ileras, 2 (Mesones).—A. Covaleda, San Jerónim o, 13.—don 
Vicente C crté3, P laza N ueva, 3 1 —F arm acia Simón A cera del Casiuo, 7.— 
Droguería de D. Ricardo González Sánchez, M arqués, de G erona, 2 — D. José 
Zanibrano, Reyes Católicos, 32. __

Artít;ulos áe fantasía Objetos para regalos 
Perfumería y Bisutería

‘Representación y  deposito de la perfumería - ----- — •
------ ——1------  y  u'cmés artículos'de~la acreditada casa

JA IM E  CÁ *  ‘PAGÉS, de ÍMADRIB l : ■

G A B R I E L .  D Í A Z  M A R T Í N E Z
Príncipe, 5, y i.Vea Sebastián, 8. GRANADA

Y PR IN C IPA LES B O TICA S 0 2  EMPANA .

Deposüerio general para ida España:
•• :~&*ca~sr^ o a . ^ P ’ r a a c i s c o  S i Q

" ^ S a a  Ignacio L oycla, 9 — 8 / í  SEBASTIAH  ‘ 

L aboratorio  L. RICK ELET. en.'EDAN (FrancíeV *.

Villa e* MADRID, fle PARIS y oirñt

•léfeho s j 8

I g p ^  ¿QUE ES L0 QUE K E G E 8 IT A N ^ ^ § J ¡
los DEBILITADOS, los FATIGADOS 

aquailos que tienen débiles los PULMQfóESy log BRONQUIOS? 
Un A M T ÍS É P T 2 G &  y  un R E G G H S T S T U Y E X T E

Para casos ta le s , nada co m o  la

Psra  tomar parte enseguida en tos i5 8  Sorteos* envíense
&  P í a s  SÚ e como única entrega

en «ellas. 6 si?!or ce giro postal, acare monedero o gire siiine, é

L POSITO DEL álSSÍ, %PS S Í  S 4 M ISO lá ¿
eS cusí remitirá Ies Rimeros esrresposcier.Us a vuelta ce ccrrso ^

que en forma apropiada, reúne el antiséptico y el reconstituyente 
más poderosos, la C re o so ta  y  el G lo rh id ro ío sfa to  de C al. 

Constituye el remedio soberano contra los C A T A R R O S , las 
L « R O M Q U S T í *  crónicas, la  G R I P E ,  el R A Q U 1 T 1 8 S O  
&  7  la ESC R O FU LA , Aumenta el a p e t i to  y las fu erza s, A  
¡ S ^ '»  agota las seo reo lo n es  y  'previene la .¿E

Domicilio social: Madrid, E sgoz y Jíxna,

E n c a r g a r la s  a  to d a s  h o ra s  c e i  a la  y  
de la noche,—Noticiero Granadino,


